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m m BRASILSIBAS 
<£aapanha do £araguay 

C u r u j j a s i y 

E ' bojo o 31° annivarsario do tre-
mendo uasalto (le Cnrupaity, leva-
do o oIToito pelo 2° corpo do exor 
cito beasileiro, .sol) o cominando do 
lioroico general visconde do Porto 
Alegro, « o exo.-eito argentino, sob 
o cominando do genera l D. Barlho-
lorneu Mitro, com o podorebo «nii-
lio d» esquadru hrbuiieiru, sob o 
•conluiando cm chefe do bravo al 
mirante visconde do T a c a a d a r é , 
(bei 22 do setembro d« IBütí. 

*íes«« horrenõB batalha, foram n» 
nossas forças repellidas com enor-
mes perdas , mus, ua verdadeira 
phrase Ao goneral viaoondo du Por 
to Alegre, «ficou illtaa a honra da 
bandoira brasi leira l> 

Fanando liojO «ma pallida dos-
oripção desse c a i b r e feito ue ur-
jottB, talvez o maia terrível o san-
guinolento dos quo r a t a m os sn 
nar.s daqnolla epop.Ss giganter-ou 
q u o «e o l i a m a — ü u k r i í A '•<• PABA 
OITAT—b6 teOiv» «iil vivia tfWttcaio 
rur mais atua «lati g.oriof.i;, »»ert>a 
•eeato á historia ;: ili.^r douta tnl«-
iiz Patria, viotico^ • U:a nHimo» 
»imo«, do iojnntiflcttvo.í o crae.s 
guerra« oivis, quo hó tendem e l ü r -

•«jrisar nos cada vtas luaits. fcTTftn-
'do, do coliru coscç-o popular, 

' npatbia o gruti.láo qoc po«-
euia u' ^ l v c r d B B LOi,EUfl ciastes 
armada» !...' 

AmanhecAra' " d j ® , 2 9 " t f " » -

t» rcfalgia no , " 1 " 1 " 
os d;a:< prcoedeiit'- • í 7, 18, 1« o 20) 
exoensivauioiito e h * • > « » ! , , o s , l > o u . s 

exércitos alliadoa, a i ^ ' D o b r a f J 
leiro, contando maia nicnoa 
lO.(KM) ßnerrciros 03d& u\.: jx>r aon-
Bfgniûti". om forca c e UO.OC'0 > m e a » , 
iinhuvarn ne arameadoa ca i Cu'*»^», 

oommardo do bravíssimo general 
D. VfcUttocio Ffôres. 

'íoilos estos elements« do força, 
oomtinados, deveriam operar qna«i 
simnltaneumento sobre OH pirügna-
yos, en. toda a cxtpn.&o do «?u van-
to qnkdrilaturu foitiliQ^do, qoô 
íüeçiva n i formidável pra-j» dn l i a 
muitá, nrcnllioH» dominadora do rio 
P»r»gnay, o d»hi, liakcendo p<;l )H 
barrancuB fortilicaJou d« Cnrnj aity, 
«ntronoava se na« tricoh»iras já dee-
eriptai até & lag6a Men íez, « d ibi 
segninrfo até ai•« impenetravnis bos 
qaes da i forniidaveiu f irtiilcaaúOH 
do Sanoí1, foehando na »ia extrnma 
esqnerda cm Pobso-Pocú; mais <le 
4O.0C0 liomeDB das 3 armus, com oPr 
oa do G(!0 canliSes, defendiam oi sas 
longas lortitieaçõo«. r i j o perímetro 
abrangia mais de 31» kilomotros. 

Jjogo ao raiar do dia de setom-
brn, icicjon a esqnuõr i braailoira o 
combate, roiup^pdo o fogo os enn 
rsçsdcs Bahi', i P-w'« , Bra 
nil, Barroso o Tamandari, que, pode 
roaament' ' ouxiüadou pelos vu.via dn 
madeira Yjjiinng", Belmo-te, Partia 
liiiba, I'edro A fíunso, Sorte de Coimbra 
(, -ntroe, inhtentaram vigoroso bom 
bardeio 4s |>0«içfie8 mrsguayas, 
avançando os 5 coaraçadoa a toda 
foiça do vapor « forçando a esta-
cada inimiga á i H horas em ponto. 
Então, o fogo tornon-so medonho do 
parto a parte; formava o eoho do» 
eaniionaoes um r.ó som prolongado 
e horroroso, nlj»!ando céo o tarra, 
era vasto espaço, qua Oftremccia a 
tão demiiiado ribombo. 

Pelo lado do terr», o 2° corpo do 
exercito braniloiro lizera levantar 
na vfliper» ( 2 1 ) um pequeno espal 
.Ião na boeca da mntta, a 40Oon &00 
liraoaH da 1«- lí;)Jj« inimiea e alli as 
sentira, na manlift d j uma bate 
ria de 12 cauliõer, sendo £ -siadoB 
6. La ilito, calibro G, o 4 obnzo.H uo 
montanha, s u b o eoiumando do bra 
vo müjor fií. do A. d s Gania Lobo 
d 'E ja , (mid« tvti», marechal dc 
e i -rcito, t isrio do I5»to7|', fcprbara 
monte assassinado em Sania í '0-
tharlna, oni abril de 18U4), a <j-iaj 
ri!.-npí5ti vignroio f o f o erbru os ps 
r»OTsvc-8. coaâo RS H b o n s da tua-
nhã. óliegon o momento terrível do 
operarem .-•ii ff*»rcit «lhaitos. de»-
fraldaram hm br do3 b»ta-
lbõe« brasile'ros, cm rnimi»" >io 16, 

vlles o 0°, 8", 10», 11°. 12°, 
18". 00 ' , 2n», 32", 31", 86°, 40° e 47» 
•lo VoluV.tar;'os da Patrln, o o li'-' e 
n .11" dri l inht , í f ^ o s do infantaria; 
tiera H B H Í I J , O S C O * » » W . 4 A cavallaria 
(lubs todo? a Jí(5), arrondos ( icUiças , 
è^nadan •> cUviuótflHde tnmeron lo, 
2«' ;if>. 4°. r>n, ü", 7°. 8", !>«, 10", 11°, 
lin, i'i>, li" óIf'"- todoB VolantjrioB 
i a Patria, da Guarda Nacional Kio 
OraK^onee do Wul ; bancas d« 
musica loidfi-m o Jjyr.uo w- ' ional 

peito a paito, braço o braço, maia 
io 20 ranhõdR estão em nosso po-
der; neane ponto, a triouheira ó es 
«•alada pela oolumua do coronel Au-
gusto (Jaldas, os b<t-ilhõo-) õo, H ° o 
12° Û9 Y n l m t .rio« d* Patrin * ru 
Y«LU banù^iras naa furiiiiosçOes 
naperioroa do inimigo; da n o t a , ea 
quadra sfto aviatadas ensM glorio-
sas ineiguia'i brasileirs« o oa vivt-.s 
'jHtrngom os ores... Pnre^o <^ue a 
vi.îtoria so v«.i denlarr.r p< n a.iaa 
arma.; são 2 1|2 horuB du tarde, 
inando um liorroro^f) estampido un 
faz ouvir, sobrí.piijundo Ï» ribo-ub-ir 
espantoso don 400 catlhOfü ou« vo-
mitam incoasantem r 'nta turbilhões 
le ohammas, envr.lv ida i e n t. mela 
dus de ferro osbruzoado, naquclla 
var.ta are^a da morte f 

E«"o estampido extraordinário <í 
a expl'.ilo, talvez propósito!, do noi 
paiol do polv< ra inimigo, jav.to á» 
tfinoheiraa, nu ;,ua extre-rja cnqner 
da, ende justamente tinham peno 
trai'o os batalhões brasileiro«... Di-
u.iiiun um ponoo daquelle 1 ido o 
orepilar rouco da fuzilaria até en-
tão intenso; ú q i o ae trava a hor 
renda bataiha ugota orrpo a rorpo, 
braço a biaço. n ferro frio I O va-
lente ganeral Diaz, parjgu-.yo, com-
prehend j o perigo immenao e fisz 
avançar para aquollo ponts toda « 
ana reserva de infantaria e, liem vu 
sim, toda a artilharia volant« de 
campanha... A ae,n turno, o viacon 
de do Porto Alegre faz também 
avançar toda a una rosorva, eoio-
pcata, na sna maioria, do corpos de 
oavíillaris rio graudense, a pé, ur-
inados do iin¥un, ejpadas e elavino 
tes; reerndei,oo db aoso, sota indis-
oriptivel faror, a tremenda pildja; 
os fos-os da 1« linha ortrinclieira 
da eáo ontulhadr a pelos rngenboi-
ros e pontoni iros b/usileiroR; o bra-
vo G>\ma Er.bo d 'E j a avança com 
ou r,ens C canhfias o -1 Ofttativsa do 
fognolôe» 4 C'ougí»ve o metralha a 
tiro d--: f j z i ! » 2« linha lnin^g); o 
cauipo do Ir.tn'ha eeld jnncado de 
merfo? o foridep. 

UtO.; l[2h- (4S da tr.rde o r Victoria 
começa , doc(-.rar bolas aotnas 
ariiius f 

V Í V H U N S Ç Ú O Ur.i.ileira I Viva o 
Imperador ! Eis oa brados que d]s-
tiiictamento re ouvem per t u ' o i 0« 
lados; oa couraçados bí:WÍl--iri.8 con 
ütivUt'. avançando «gnas ueiir.a e já 
falmiúaiu a jfírjaarU* inimiga,ven 
do so a eaa Cavull.tria iDjjiliJo a ga-
lopo para esospar lii tiemenda« et-
ploNões das granadas da cfqnadm... 

Mas, De nu ilo cio, quo inr.to iu 
moi' esr>o que vem reboando da 
uo««» vKlr« uJ» «yreita ' 

A CRCuridl ) dénia, uotivj'î» i'pV 
fumo tiogr j da ei<paiitui.a oanh nà 
da, não deixa var o que fé dá ulli, 
mu.:, bem do prensa, a tremenda 

lUUJtvU X * " ' ». - . . 
brasileiro ; o e r t í o qc« O UtJtcn verdade oli- g» ao» CÜYi'lOS^do l'vl 

.nosíçlo foruileatfa na 
mrvirda do rio Parn^nay, tomado de 
usKaUo no dia 3 «le-.st. raea pvto 
execoito brasileiro, au ro-udo liolm-
zc ico viscocdo do Porto Alepro, 
poMÇ&o que estava a poaco 
maia do H milhas d e Cnrnpaity. 

Desde u véspera que so tinha 
"oinbinado entre o» oommaudantea 

.<io mar o terra b:var-ne o utíqnii 
.Ufinitivo ás füimiduvoiK f.irtiüea 
ções paraguíiyaa de Curupaity; vo 
i imo ide. que con».avaw eilsfl : 

A primeira luilia <lo trir.ohoiras, 
a maia avançada, ora antecedida por 
um encime fouoo, de 12 polmos ilo 
largura i-.obre 10 do profnndidade, 
defendida p r r artilharia de peqneuo 

•calibre, qne BJ preatae-a a KOÍ fa 
••ci;aiente retirada om naa i de assai 

to: distanciava da principal o 2.» 
Huha do t r incheira! cSrca " • f.i*) 
metro«, mais '-n Ji.tuo", mt ' : . ; ndo 

ura* o outra um cxter.oo iw 
Mhaiu, aae »tf; havia tomado quasi 
ji/truuHÍtavei. COU4 »n grandes chu-
va,, lies dias [jrwutitxiluj-

Os fOHSOis da 2 « ü n í » do rriiichM-
T t r Krham 27 palmos &e Jaifinra so 

iu' de profundidade (I), ectoec 
l i loa ,-v^r ininterrupta linha <UÍ 
boeca« do : - b o , eom os oom^ton ten 

S d Í ° a T n t f p . A ^ . n s a linha de 
BbatÍKsSi feita por g r o ? . " « tr<meoR 
d e arvoredo, despciitaloil 0« 
ü facüo. _ 

í lonveníentementn assestados «aí 
mlati/órmoa feitsR com toda a feieu-
cia da eue.rra, aehavara-so BO oa-
nliõi» d a grosso calibro, ;oganao a 
ha rb í t a ; na ara uenioria ínncejouan 
a.) oomorudizios, além de. :«1 outros, 
todos de grosso o dibre. iis-.^tecl-W' 
cos Iiaterial do barranco quo luar-
««»»» o rio Paraguay e, como pro 
io»gam«Dto, a linha de t r incheiras 
«MÍa dessefl 01 canhões, qnf , p - r 
«eritu degroaiio o.ilibre, eram t i 
havia mais 2Í a 30 peças ao campa-
nha, do ealibr. « -4 c « , f n n o o i o 
pariam oomr, art i lharia volaato, 
j ^ n d i n d o aos pontos maia atanado» 
„ . ,'ooa-iião do Ü H U . K O . 

PaL-a eobrir o«ts« formídi-.vcis 
^ b r a , d o defesa, aahavsm e t peifoi-
•«n?rnS extendidoa ú.',00 homens 

n«"« i-arapejtos das 
Í 5 «ira uma loierva de 

arti lheiros que gua.ceciam cs ca 

• ^ l i r e a d s 1 . Í W « ; ^ 
taucia, estacionavam 14 
d» cavallaria, bem montaíoP, prom-

L í « « entrar e « bM*Jha P n 
íae l ro signml; commaedava em che-
; > famoso genersl parnjrnayo p , 

*» Diaz, em qnem o mareobai 
>nt,z depositava a 

, l ança . 
José i . ' "Xauoaitava a mais 
Bolano 
decidida oon. """.Trados, no entretan 

OA generaes s». , «hsolnto 
to, ignoravam qna». , d e ,1(,fHail | 
M a c foTmfdhvoin mel'., -^tador do 
com <-« quaea jogava o <1^ 
Par»guuy. em Curupaity; < ^ " 1 ; 
to julgassom a posição muito fortr , 
ecutavam, todavia, oc.m o vo or ja 
«xuerimc-Dtadn dos bruvo» soldado« 
seus ccmtNandados; com a c o o » » -

d» gloriosa esquadra 1 ,
1

r M U 4 ' r * ' 
« n e já eu tão possnia s«is bons en-
íconraçados e mais de 30 vasos d e 
«madeira, montando todos mais de 
a00 canhões grossos; oorn o aioxUio, 
„„O nnturalments prestnria o 1® 
« orpo do exercito brasileiro seam-
Lado o » Ttiynty, sob o romn ando 
So gon. rsl 1'olydoro Jordão, ron ts t r 
do 1, aia de CfíÒOO homens, com 80 
carbõue; e do po.jr.ero mas valente 
•exercito orier.tal. «jnr, anxf ado por 
uma divisão brasile.r-, opt w -

IJiiyaril bra<ditiro. ^«»oüde de pok1 

to Alegre, fardado rto Ri'^ft'-l« Tini 
fortr.r, levantando ao ar o fibepeo 
a imaao o n íík"^» w.«.. 
, Mo. »1« vivas i » » M i braaMeira, a 
y. j\í. o Xciperadújr, á «ruiaia .i eo 
fi.x. rci to e ao exercito »1,'iado, ^iva» 
oUcb caloiokamento ocrría|«ii;í;doa 
-.or fcju.llea milharoi do b iav t . <pw 
vi-. ^.Tiayar ao encontro da victoiia, 
o u ' da raoiÍB glcricsa no campo da 
ba ra lha ! , 

Rompo a marola , B.i vanguarda 
do t ido o exercito, o 12« fcat. llmo 
do VolnntaricR da Patria, vcncodor 
era Oorrient™, em Bisobuelo, bui 
Tnvnly o outros mnitos combato«, 
apodera se de tedo o overoito o maia 
plo.".*ri«anto onthnsiasmo, só proprlo 
deuses crsuúofl e inenarravei« mo 
mnntos. . . Uove-aa também o bravo 
exercita arg-.itioo, U^minudo pelo 
mesmo enthuxiasmo dea braailtli'OS; 
á an i frente vem I). Bartholomau 
Mitro o logo em seguida a her ;ca 
divisão Chorlono o a brigada dos 
Voluntários do g. nffral V. Wencos 
lau Pauaoro ; cs b'. nd-.s muiicaes 
orgentinae at re i ta oa ares com o 
hymno da atia patrin, jRpvpm a a CB 
tans 20 canhfiea o— cousa eteupen 
da dd Í0 vír |—uma tiorosta de vin-
te roil bayonets« brilha eluistra-
laento aos raios do sol nascente e, 
similhamia o collear de enermo ser 
pente de aço, ta » a a direcção do 
Cnrupaity i... 

Nesse momento, ouvaso nrn »om 
rouco e prolongado, peguido logo 
dum ulular selvagem; 6 o exercito 
pai'.agnayo, queaeclsniaon seus cbs 
tus o se prepara para a tremenda 
i n o t a , . . , , 

Pelo lado do rio, a nossa gloriosa 
esquadra faz i^ t roglr os ar t s oorn 

vozeria da soa valor„sa maruja; 
toda a linha fronteira do Toyu í , 
»tii Passo Poeú se tolda de futuaçi 
densa « o ribombar dos canhõos 
es fna ouvir í a ^ c U " direoçSo. 

'.«curoeo o ar vasto tcrjjllh&o da 
fumaça, envolvendo todo o aeuispa 
rcento; sinistro c la i io avermelhado 
iilati.iua t í t r icum-nte todo aqnello 
scenario, c o sol, até então oaten 
taudo se orgulhooaaisnti em pleno 
ezu! do céo, ó obacnreoiio polp fu-
mo dos centenar oa do canhC.-a quo 
v raitam do > nus gargantas hiantes 
fogo, fumo o forro I 

Ha í horas quo d ora a medonha 
canhonada; f i o 11 1 fi horas do dia; 
a um signal datiç, oaja» como por 
enosnto o terrível fogo ii. nossa 
esquadra; faoontinenti, p a n e do 
quartel general brasileiro o pavo 
»oso toque de chrlm—avançar I e 
—(o«o em toda a Unha I Do quartel 
genereí ar„enUn/j tembem part iu 
o mesmo signal) ' 

A paMO de osrga e aos gritos do 
vivt o Urasil I Viva o Imperador I 
avanç-fci os batalhões brasileiros 
em dlreoçlo ao ceptro e d l rd t a do 
inimigo, oarregando coin i. mia.i.a 
ga lhar j ia os batalhões argentino» 
sobre o oeutro o esquerda pa ia 
guaya; a primeira linha entrinchei-
rada é levada de assalto; astal tanUs 
u „. -altados vão de envolta oami-
"lio d» J1»11» d < fortifloações . . . 

sobre os assaltantes, T ? ^ 
6 vigorosamente oorresponuV"» Pv' 
loa alliado». A esquadra, avançando, 
rompe a eataeada e, fronte a trente 
das bateria» da Curur»' ly, uroxa 
Bens fogos a tiro do pittola o c u cs 
canhões inimigos I 

Os batalhões* alliados continuam 

Hj Lorolõos sol-o sou a 
darfeit; o »ACiOíto ursnntiao, rõto 
e5msg»'io, oomeóau i s«a i-ctlreda, 
-U.-.T-. J. . „ .7 . I 
E* iiBpossivel iv^ora H íoe.tinu •;*•1 

da pel.-ja e u b/a1.o g.iueial J ico 
£ logre, no tt Z* do desespero, vfise 
forçado a m»!,d4r t^oir u retirer I 

î ' "o oed-BSivie o qao s.a passou 
dal.i Í.L. d i l a t e ; o i h t . c io .« volun 
taries braaifriroK, i.'-t,-tCDiadoi até 
cntã i a vencer o i n ' u ' g aae ^a i e 
aangrciiiai batalhas, rccu«am ebo 
dener uo toqao do rettrir, p.-.'furera 
motror combateud I P- ia eeguad» 
o ai«da pela t iroo r» vez. ordena 
Porto Alegr., a retirada, <5 mtáo , e 
(,ó então, que iiquellos leoea da 
gnçrr», negros de polví ra, cobeitos 
de Banano, cabisbaixos, mas rosi 
gnr.dos, pelejando osmj.ro, ermo 
çam a retirada ú-) 4 horas da 
tarde r, esía ! t até í noite ! M as 
du 4.00Q mortoá o f i r idos ficaram 
extoiididoB niaue aa^gfta' ,p caippp 
do batalha, salvando te, p. rám, lo 
dos o» nos«c» oaiihúcs e bandeiras, 
cûrea t o S™ '^••à'XAtiM e d e 

1.000 ieriùoa ! 
Deram-ne nesso fatal dis, âuracto 

» 
mai 
nhado patriotismo; uma ] o n i u « 
lhor traaileira, canada com um cu-
bo de pontoneiros, vendo seu ma 
rido oahir mottalmeate ferido, to 
mon o cinturão o a espingarda do 
moribundo e avançou na primeira 
liahtf da fopo, combatendo oemo 
um vtriiadprro vojantario da Pa 
t r ia i 

Desdo entSn, tirou conhecida no 
exercito p«r Marin Curupaity, 6 ain-
da viva o reside pobre o envelheci 
da no Bio de Janeiro; ainda lia pou-
cos mezes, quando embarcaram os 
derradeiros batalhões par» a i ri pi o 
ria expedirão du (.'ânodos, i.o» r-or-
lõeu bjhiauoa, tila 'oi aos ousiteis 
animur os Rolda los da P. pt . ' i i 
ju ra ouiapriic-.il o « u d.A r I 

Viu «a nuqnMIe dia o palzino cea-

rj.ganto^ca lucti , episódica os 
ais1 comuiovudorio, Up n a i s oatra 

A folha ilo sr. Campos Ballea oo-
cupon se hontem detalhadam ?nto dn 
n..'.<> r iunião litl.;,» loalituda, a 14 
do corrente, no Bananal. 

Q iem a oonvooou foi o «r. Almf ida 
Nogneira, quo hoje 6 o homem inais 
popular cá da terra e, quiçá, de 
Qairirim o Xiririca. 

O oonheoido republicano tem 
uotuelmento nn.a preoeoupscão 
urd a : fazor nrofiMgaa-Iu do g ver 
no do talvez faturo p/t-iiidento du 
Bej.ublica. 

Depois que s. exo. anonmuloTi ns 
fnacçõta de dcpntaiio federal, l.-nti 
por deoreto da Faoulda 'o <to Dirti-
to, pre8Ídonte da Cemoanhia Fron-
tão Paulista, advogado e não ««lie 
moa quo maia, com a« do dircotor 
politico do ex jornal da m a de S. 
Ber.to; depois quo s. exc. voltou do 
novo piiTa a liça da Impienm p . u 
lista, não pcr '.s oocauião do con 
qniatur ayicpatliina para o nr. Cum 
poa Calles, enjo g .verão em H. Pau-
lo é i. aito bom, tirando o quo tem 
de mán. 

Não é PÓ nas columns« do velho 
org'.m que o i r. Almeida Nogueira de 
fende a primeira uuctoridaoe de 8 
Panlo; quando m a penna desoanca. 
«na l i rgua trnbujha em rodas de emi-
gon ou noa inter/alios das quinielaa 
que ui a domingos o« p. iot irion dís 
patam na cancha da rua 11 du Jnnho, 
o, então, dá g isto ouvir Bua palavra 
eloquente, » ' fonder o sr. Campos 
Hitllea d n . uniu «ações dos sr«. gly 
c.írifitss . - ', Iie ra le« n« Xar'tif, 

CJuatido a. . re. He aborteuo ria oa-
pitàl, ruqulsita d j govnrnp uni pas-
so, toma o primeiro trem para o 
interior do Katudo o deaembaroa na 
primeira cidade, iddeia, villa on 
aimples povoação, slim do falar ás 
mansas boquiabertas a favor da 
candidatura do amo n senhor á fa-
tura president!« õi>. I! publics. 

Voltemos, porém á r -un i io do 
Bananal. 

O sr. Almeida Nogueira p^r im 
para u terra do cr. Osoar do Aluiei-
du, nüia <!e;;."'i dia« r.e nboiíeci 
mento a que já nos rt-íe)im&s. 

r a r a a l o pe.der o tej ipo, Convi-
dou os numero-os eleitores qua 
apoiam a politica dominante para 
ouvirem aou verbo demoidhenico 
propósito da actual situação. 

Escusado é dizer que a. cxo. foi 
interrompida constant .mente por 
applausou istrepitoao:', o quo não 
dnve conanr í tirprezrt a tiinpnem. 

Ao terniinur, o e f c lbido audito-
rio ubruçon o, no som tio liymtio-na-
oiocíil, e r raoodo «'ivi a noa ar». P ro 
dento o Campos H./'i '« 

H. exc. passou ain i» ulgun« dius 
no Bacanal, tondo regrenyido hon-
tem, com a «Mlicwd» J t 0(3 
cio-, do Eolidariedadu p-jiitica ooin 
o govorno do Estudo. 

, 2 a VMflFSlaSS W i s M M Wr\ 
a h iTe r e l i eolnmrias en folN* 
em qne o *r. Wunccslltu deito» de 
pfir ttsourinhos. 

Urn oa ontro ha de c"mi ( t te r , 
oerlamonte, algnmn in l.BOtfçfiozi 
nha u reapait > do paaaadio it Br. 
Almeida Nogne.ra rui holla U l a l e 
paulista, t o a. «xo. aprecia on n&o 
baaiBaB o, no <, eto affii;mit(vo, 
qnul a qualidade que prefere, se a 
anã on a pi ata. 

Permitta o céo, porém, qae o 
goè t j de a. ex i. não esteja táo es 
tragado, fu u. dxe. tiver preuilee 
çáo pala f*mosa fra^ta brasilsíra, é 
b -m c^paz do ter t raz i lo na bnga 
gem alguns cachss da meac» e en, 
que pretaudo visitai o, nüo qaoro, 
na despolida, qne a. exo. m j faça 
preseato do tima del 'ss. 

*'AuWlMO PIKRBOT 
•jfnr 

«« ua ultima « t s f ã i do Congresso 
Por via de duvidas, s 6xo. aftirmon, 
por au» vez, alto e bom Bnm, qne 
está ligado ao sr. Campos bailes, 
pemo a ostra so rochedo. 

Por fim, organison so o di re i to rio 
(,~vernl«tii, o que qrc. r dizer qne, 
c « candidatara do sr. Campos 
fidlus fôr avante, lha mandarão 
. • m nma urna rerheiadu do votos; 
se cahir, êprovável <' go desliguem 
tis s. exo., toonando lhe com um ca-
oho de... mi<»ng. 
! —Como nota di^sonantíi nesses as-

sumptos churro», publfoa nns liooa 
yrn-tos de Cnnba Mendes. 

( 'orrespondenoia de Caanilo» pe 
dr. E t 
tome. 

lo dr. Euulidos Cunha, e secção 
fiston 

Imparcial 
Não recebemos. 

úflção 
11a poner.s dias, mataram o sr. 

Prudent»; é nm oaduver, «ffirataram 
n$ coliegaK. Como querem, porém, 
q^e o homem renasça daa suas cin 
IV. como a phénix, r.u esteja dando 
aignaes ds vida, uugem lhe evanga-
lifiamente a tosta, as pulpebras e 
ar -ulrus partes conveniente« com 
o 'bslaaCíO da cxtr.-mo uneç&o oa 
solieitnh boi Z 'a da dtmag.'gia. 
if'iabitilvis de iSatunio, e ccrtaa Xo-

tai ».-ni agio, qne por ieso mesmo 
não t ù u ooUção nenhuma. 

< 
• • 

p.pdar 
Arrependo-me sempre dos mens 

etsessoa. 
Affirmei, o ontro dia, lovianamen 

te, que o Quim era um odre de fa 
ett ia que, levemente pontudo, es 
plrrava chuluça antlio!,t,ica o genui 
Bd. O ohronist.B inflou se oom n li-
sonja, exoedeu se e prv. ao a jorrar, 
po.-todos oa poros, pulhaa de c . r 
repteío, verdadraremeuto lorpaa, 
q«o prejudicam rriuits o oonceito, 
p i " raim' apregoado, da gr.a flnui-a. 

A pretexto de uma giribantls, 
ClUa r.ouies arr. vesartos do eaoript". 

deaCOnheeiiIoH, nomo V. Hugo, 
sndre Fleroulaiio, Tolatoi, sé 

a me moer com os seus conhc-oi 
itos litterarioa. 

liando ao diabo o Bananal do ar. 
pes Bailes, por rce ter e i t . r . 

qi3 'o h t j a o espado que de direito 
caliin «o Qnirp. Arcanhá, prodigir-
Ihi oi a in<I(w-roci" do revelar aq^ol 
io. episodio» 15,'j jar t icuiares da 
reiir.a vida. 

femqnanto espert, r i mpdiiando 
naHi.utie pensanm'it i d« Faseai . II 
eu .pr1' i/en.i <le trop faire, voir aux 
honmts... eta. rPens ru 1, T). 

purtidurio, transcrevemos em segui t 
da ri «, gainte telegr. rama da Goze-
ta de Notkiae importante orgam flu 
mineuse, chamando para elle a at-
tenção pnblioa : 

•ù ta; U&o Sl^a^-K, 
tcc!.i . - .1» fcrt-
ihvla tel. i-rai » u ?\o »' Mr "-
r.a Barrit«., c. n-ï s..lin<lo re, ill ! 
cano ri'-ir «r-'oo^e p.rtíüdn «»ni®-
far« »... .ar a j a'r i.llca guAfU'çio ; Jaimo. 
.la I.lvr-niH to. ...I» o eumutodo 
daqueiln .«».rai. r.cwbri-afl-, 
e elv.rrao -le priit̂ wtr, c-;ur» o 
ac.o crlnlrfao pdfahuma-n do rr<-
r.rt KisM.it.> pjr orHRK d't .I-illo d» 
raat n»ra, n̂n hi o»t r >. 
c't̂ t para air.on.ki- (t xi-c:to Pr-
c'. n.li p -̂ i.'aptiihrt. tui'li 
LMI,UI ».»I.-I'C ^U.ARNTIVLO E A'.TI^ 
tx.aa u lulpiao«-« «t̂  injariMlu n» 
î'^.i"i ; lîi"t,a lîurr't.. 

acervar.nia 11 an"«>i f .g: . , a (jaa 
Dr. ltlo-Uraiid» do Hcl rtcili a.n o 
-.ia'.m a a* » exorciui n 1.1 proU-t-
ta«,. , .crU Uaebolirt.B 

E depois do tudo isto, ainda se 
w.giia da candidatura do sr. Casti-
lho» á preaideceia da BapnbUca.» 

— lSegre«s.u da Franoa a .nde 
fôra prtiiidir an et(.sõe» do Jury, o 
dr. Domingues de Castro. 

—Acha ao enfermo o dr. Joaquim 
Celidônio Junior , rosno colltea 
dU IM. 

—Contzaaton caïame^t"» oom a 
exma. sra. ri. Amelia Uve« F e . r e i ' 

sr. José Augusto Pereira d 

revia, aroodiago 
Parda Bc-Jrignss, 

«a ta do H. Ha-

r u 

Para UijCifltS 
E8SENCIA PASSOS 

Fa'Ieneu em Bi rbaoe ia o estima 
do joalheiro sr. Miguel Mazzei. 

U b e r a b * 
A s ',) horas da noite de 10 do 

corrente, Ei-.y Bernardo Ferr<"'ra, 
depois de uja lorada diacaasão com 
sua ranlhcr, Uctfoahou-iiio t .es ti 
roa de revólvor, que a mataram 
poueo depois. 

O faoto passou-se no largo do 
Bosario, e o criminoso, que é mu-
ai-o da banda l/ui^o U'*ra'icns', foi 
levado a ease deplorável extremo 
por qnestõep. do eirrne. 

—Continua gravemente enferma 
u «ima. ara. d. Franoiaca de Castro 
Mollo. 

—Esteve aaquella cidade, com 
" tu exrna. farntlo., o dr José Tuva 
res de Sá o Aihnquerqne, jniz de 
direito do Finta. 

— Mutiieu,'r.:am-6e ao lustiinlo 
^'e-leoUaic • o» »./.«. Lcon.i/<i^ Brasil 
'.'idUres, natural do H o Grxnde do 
Hul, e bernardo Viunna Garcez, do 
Paraná. 

— Fslleeeu o sr. Joáo José de Al 
varenga Formiga. 

—Chegou alli 
dr. Francisco do 
afiai p/égar n. 
bui, tino. 

Uxa-xin 
Coûtita á tíaxJa q'.o, a <• 

do ar. alferes J a j i u l u o dc Oliveira, 
será brevemeute robtaurado o to 
prodo trem de psssapeiros daoueiJa 
ciiüaiie. 

Devem tor í.e ien;.iuo fio do-
mingo os i-leit re i ;,u > a., iam o 
sr. Olyo-rio A dire-. ã do p irti 
do v.ii t-er tomada polo dr. Pedro 
A. Freitas. 

— Bobem a 8:611$ ou donativos 
feitos á Bania Cnoa, paru auxilia daa 
obras d •• rojpict ivo edilicio. 

—Embaroou de mudança para 
Sorocaba, c m sua ex.ua. família, o 
»r. Jo té Augusta do Am .r*l So-
brinho. 

B o c i c s 
Dntaingo «trazado, evadiram ae 

da Cadeia trea ser.ten -i. -ca, qn ; 
t Bc^pave.n" n me mo compartimento 
òr.iL.le fn^iraia outro.., ha ai^sas 
menos. 

• N.VJ sabemos, diz o collet?« loca), 
so ts te novo faoto eer i ainda bus 
tante paru provar á bupeiint- cden-
ci» de 01.r<a Publicas do Estado 
ouo deve madar do plano r.a coes 
trucção de taes edifieio», ou, pelo 
menos, não acceitar, aos projectos 
dus plantas qne tem r.arn os troa 
tyjioa de cadeia, modifloiçúes qou 
podem ter entra qoulquer conve-
nienoia, menos vantagens para a eo-
lidos e t egnranç» do e«tabelevimen-

; etílicos dc tal ordem. 
A siirrrfeu exposição do modo ' , r v 

qua ae deram ua duas ovar (,J ' 
vencerá disto, i-.stam a „ ' 

Ccjû aflaOh 'olha* do uta cn ive t e , 
û «oit«», oottsrura duas on très ta-
bomi|Bi ao soalho, em nm recanto 
w- priião, escoedido das vistas du 
Sentinelle, passaram para baixo, 
deslocaram uma meia tinzia do tijo-
loa das arestas int^rr.ua de nn,a 

eekteitaa quo 

^ G T i C i Ã S O F F I C I A E S 

Pela Directoria da Justiça foi 
devolvida ao presidente deste Es-
tado r, carta rogatir iu expedida pe-
lo nosio Tribuual ae Jastip» ia 
justiças do Vi-.aiia U'Austria, a reque* 
riu « to do dr. Deeiderio Staplar, 
lure, citação do menor púbere Ati la-
do de .'k-tisa Barro», e que n io teve o 
devido eun.piimento pelos mo li voe 
ooLttautcs da luesma regatoria. • 

Obteve 30 dius de licença, oom 
oa MI ciujentt,« a qca tiver d i re i to 
ua íórma da lei, para t ra tar ie soa 
ii iú - o inepeetor sanitario dr. Ben-
to José de -iouze. 

• 

A Hoorhtaria do Interior d rsp i -
chou oa «iiRiilutOB requerimentoa* 

D i il. liliaidina Lincoln, profee* 
i.ora inteiina d a eioolu p.oviaoria 
le Porto 'd .rtia«, pedindo ri.moção 

p a r . u 2» esooltt do ti. Munoel do 
Paraíso—Indeferido 

De d. Elisa Leite Teixeira d * 
Ai.ren, professora do grupo e.ioola» 
do Br iz, impetrando qne a lioençe 

btida por dcspïcho de G do «or-
ront« seja a contar de lo do oorren-

r , .z , iluta era qae fleou snforiaa, 
- T a piova o atte»t*do melioo —Co-

ri pedé 
D : d. Fanstiiia Maria TietiS, ex-

pr< fthM.ru da ea o!a mixta d'o m*. 
o o ,'onial ParfquQiri aoiá, um 

Iguapé, solicitando pajruiaento ílo 
v nciLientos a qne na Julga 
d i rc-to—líequeira ao aacretario 
Fazenda. 

Do Jonas Jo isarro», W . A 
favor«,., riu feii. u. m, d - . i i a ? ° 
t e ç b r a óu lbí)2, attr^ 
pintura aa E u r o p a - . o w 
mio j óde «er attea v V « P P " o » n t e 
já o Estado ter- v l s t o 1 " » 
vcnciocsdo. " 158 E a r ° P » °«n enb-

-1 
da 

^ W d e 
4a estudar 

A 2o -votaria -la Fazenda vai bffe 
eti'i-r O pagamento de 1E08 w, ãesiu-
fectador Daa tego« li-.iie, provenien-
t - do trinta diarisj . p o r HCTyicf 
prestados em B»ót',3, de 1» a 30 de 
ag-íito. 

T-nftdU 

Í i o apparecou por aqui. 

W 
•jWiioii MaHata 
Pabl ina um i-it'ßo veloro'nt--

contra us grandea potenciaa d«, Eu 
ropa, que perre.ittem uo grande car-
nifioi Abdul Humid «ssasslnar fria-
mente centenas de milbarea de ar-
msnioa, eem a eembra do um pro 
cesso seiner. 

f jbs ina a »tteufko dr.j »uetari 
dadts fcompetoDtes para a turvaia i 
da »eu», julgaado a am perigo para 
a eaüJe pablica. 

1 U M I R 0 

Marionbu.fl o cr. d E !uar?.o Pt^cío. 
O dr. Hilária de GoqvtJ», cliaaiado 

m Parií a i* ; iwtiaa, I A pr.-s 
U* jó aoon- rros uie.liouH ao eaf i rmo, 
qne ái u l f m t s datai estava livre 
de ptrigo u em ccav-lescocç».« 

Só P-r intõ.-medio do venerando 
Ooliega t iviKos conneoimento .la 
enfermidade do n tsso qnoriijs am» 
go o er.Topunt.elrvi; oat iotaat i, n io 
do Ty t i l uust.iiCi a pessoa do ».ia 
amizade, aqui ro i i l tn t ' ; , sem so rofe. 
rir a inoornuoio dç eaúde, 

E i * t i f c í * t í í a P p a d o 
0 Jornul dá a segui,itu noticia : „as »ettei.as quo d io ventilação ao 
«iv-tí-.e gravea,cnte doente em sonJho, e quo nesta faco s o n ham 

riem rehoqu«, e eom a mair.r faelli 
riade experimentaram, prestei, » 
•'.r.eo fieacnru de ama bi llt, eoito 
•la !n»r . . Ar-.i.-i l l i o m u rn 
moiron. assiai lizoiAm o« so jundos . . 

—Na lua ibiii« de beutlioior eafõ j -
da f>./,anda da ei-i.ia era. d. Maria- ! b 

na Loopoldita For:»z, manifeetou 
se ultimameate ura oomeço de in-
cêndio. VeHwsente, o fogo foi aba 
iado, tendo sido inBigaificuntes cs 
pro,ntxt,s. 

— Estréon a companhia dn 
r:o. 

—Devem ter se r. «1'audo, r 
i:l " 20, as f.i&tas dv U. Hetiua 

tião, padroeiro dr, cidade, o dv Di-
vino Espiri to fi .nto. 

O Theconro do Estado va( pa-
ga.-, ú requisição da becraliati» da 
Ag',cnltnra, segnint«s qnant iae: 

Du lb õliG-lOO, a A. Pioríta & 0 „ 
por 103 pussagnn« fornecida» a 137 
immlgrantos portaguozes, vindos no 
vapr-r }̂>rn, 

l>» 18:2SM084i aos engenheiro* 
Amcrteo }!ort i ^ e n do« t-antos t> 
M •-,..<; Angu a to Teixeira, p, j r obrs» 

0lita.il!« para í->:etrncoãO d» 
•onte metulijrr.. »..iire o rio IVrahy-

.. «m Goarntingnolá; 
De 80$. a João Antônio Ferreira 

boato, por sarviços prestados du-
rar,tr. ., mez de maio no coiiferan-
eia de liagaget,«. de immigrantes na 
Hospedaria da esaDÍta,!; 

r i - Hl. 
oo »erv, ço, ji.. mosm- m SE. 

MUSA 

.çIUtiAUTâ para fiiatl» • ca.acaa 
• XW o 1W.X7S, na.:m coaio .jotrra 

UWiaiJl», tvtEoa )£rac aortim^nln e verflç̂ CK 
o a proço baraii^utíia — u 0 

SenilDario. D 1-' atn'Kö n I« 

G . j u i i q u < m fti'coverde 
Chega hoje, pelo rápido, de re-

gre»ao de Petropclis, o cimo. sr. d. 
Joaquim Aicovcrde, urcebiope eleito 
do Ills cie Janeiro. 

Procuraram noa bontem o tr . Ra-
phael Cutpi tdei ro u ena mulher, 
t,no so no« queixaram do oojjjuiate; 

Na qoarta-íeira, enrea do meio ili», 
achando Bo no jardim do Paluoio, 
foram presos por deus secretas e 
ecndur.ido» á Repartição ( 'entrai, 
em enjo xadrez permaneceram até 
ás fj hora« da tarde. 

A auatoridade quo eslava do eer 
viço não lhes explfocu o motivo da 
prit-áo, c, até hojo, •« queixosos 
não o tnVtra, :e- -dit indo, porém, 

A MAKCSl. MoBXISA MACHADO 
I 

Te prr.rifla a. luta«, piaria.Ia toiacaI 
í:.:r. ék'k„ 1 tu .,!,.» n t*a'o -i nio vela 
A K,r|(alta.aa i,'.il oa mortsoa ap uca 
Soltar no moo «níolorMo ae'o 
BQEI-A nm rnxato £'• ru.cr rn rhslo 
A rainha Mu.« o a Mbaclaha tanc» 
pe jaainina o o.u matnal irnriçolo 
pçsccrra a Irerca o parcgrlna Biocca. 
Pr, cura, a r:r, apini ri-cesao ;rr.'.o, 
R.Doro pr,pai nado palill.j, a.aa 
li a bisa Uo »to«» delicie o olfacto, 
F. dr ohde p l .1 da.peJI».!o aa teaaa, 
tublr. amor uno o cnrâ So mcabraaaa, 
Ao claro cÃo daa li:u*va to.onu 

AUOÜÍTO CABVALSO ARANHA 
(Oo fíaararte) 

fe' 

. . tratar-ea de pequenina yiuguuçe 
renue Froncitoa du Caiuorino, ««». «xrtelda por ir.in.lgo seu. 
armado e tirdarto a í . ; i p r i n l i) V Ber vordn-le, é para admirar 
cuati. roii, ia co aoii p-u.b^.«iit- ' , J { j a u n i ; . r . aneteridado exorbite das 
in So caii.r jr.O."bund junlo us t.in B„4 B-f t tncj6es, a pt.nto do conservar 

avançando, apoiar do fogo devasta 
dor aos milhares de t>ar»gu«yor; 
comb»tenu» por torra mortos 
u feridos; dons úsal loa cons 'cnt i 
to« ( t o dados, e já na « t a e n i a dire» 

ebi<.xa« iii.-tiig.i« ; "ltl, ja «a «gw.iu, 
auioiwfjo OB bravoa q EJ pelejavam 
a sou la,In, oait/Uía epi alta v '1 uuia 
l alla poesia do po ta portugniw 
l 'homaz Bibciio, adequada àquel'a 
tremenda accaa. 

Viu sa a nessa arlHha-ia, ao man-
do do bsroioo Gama Lobo d'Eça, 
»Sfi retirada do campo de batalha, 
debaixo ae yiva ip"o inimigo, 
pnxada a braçoa dos lícddadoe, p> » 
tetem morrido todos oe aiilmaei dó 
tmcc&o ! 

Oh 1 Santo patriotismo brssiieiro, 
que i « t o 

to patr iot ic 
^o ie de ti 1 

Assim terminou aquallu tristi»»i 
mu jornada, na qusl, pr ia primeira 
vez ne« «a cruenta guorra, ». ffremiu 
••passa a p a u qm graade desta-
tre. 

Mas, disse-o Porto Alegre em pa-
triot! oa ordem do dia, e eu o rrpi 
t o : <Em Curupaity, licou ill. aa a 
honra da bandeira brasileira I Hou 
ra a estes brasileiros, cuja memoria 
jámaia perecerá I > 

H, Paulo, 22 de setembro de 1807 
J o s t L S I T I P A Cp»TA Bopßiaiio Lan '« pA t 

]\lvnf«rii 'o âa l'a tria. 

NOTA—A poesia que era ptonon-
piada i<or Camerino, quando na ago-
nia, aí a uc^auiiu, 

•il» jn-qoa, Ben Jajrmit 
» cn«rra ira- rta ha aa dfire» 
io lu««'tpil.«.. airr.tai 
• t» morre a tou.AN D» 1 d», 
fell», c l art e» t'en» ; 
i» an- f e » » L U T tn r,.»a «Ida, 
m,atra d . aa. uul» Uno» 
0 bymno 4» • •» «iet<.na I » 

(U. J»tax. Vtmo) 

ua priaâ'i, do. ata cinco horas, pes-
socs innocentes. 

N» espit»',. 
Anhfcse e... S. Paulo, ten.lo n-::s 

vi*it *do hontem, o sr. Gustavo Han 
igo. no»so collega da imprensa 

Rio, nm dos a i vogados de Ar 
thur Lobo, que deve entrar om 
julgamento, em Uberaba, no dia 27 
deste aioz. 

Depois de amauhã, devem chegar 
aqui, oom o mesmo flui, os dr» 
Evan» '« de M o i n s , An dbsl Vell i-
»o o Niosnor Nascimento, advoi;. 
doa n» c»pit .1 fo ieral. 

pai» Molcillia Venerea. 
F.SHHN IA PASSOS 

\ m m DA râPaEWi 
Correto 
Na Carta do Ria, Stanley hz a 

ouriosa revelação >le que n&o eram 
táo leocmmtadHveia, como se aup-
punham, os precedeuts» do joToa 
eskUíonatario Joaquim Ferreira E l 
tima. 0 mancebo entretinha, ás oe-
oultis, ovwrerc i« iUicltí com a» 
tuudsl, e, Aeu*u aluda muito verde, 
ja havia coniuiettido uma meia du 
zia de soneto» e ontres attsntado». 
VitMum w vellum cornun prnducrntem 
et urniulat... JA lhe iam rompendo 
P» p„OW».l y O» aT l ' » " " : 

— O ni. da t. queira abalou te 
denta cidade, num a i s dias do flaen 
te, e foi c." ngregar as massa« go 
vsrnisUs em Uaounal. Ao toque do 
seu ba»tto nugiec, «urgiram, mimo 
por encanto, cada menos de 187 . . . 
mnsaoeas? nto, eleitores. Um o»eho 
nada daeprssivei. Depois, rwunídoa 
os rfepr**estaaMt» do partido, a MU 
ta êapientun outras maus, abri 
raia •« M torneira« da e l r q m n r i i , 
e c r i a qual >e ju lgoa obrigado a tf 
Anuar, entro tiuaas empolao de ihe 
tórios, a sua adherenoia leal f 
CI . IUI feta ao «a. Ckia.»M« ittlln», 

Amainada que (oi a vorborrhé», 
surgiu timidamente, de um redin-
gota bem talhado, a flgnra m«r»i 
módica do jeven parlamt ntar Otcar 
de Alaieiou, maac tbo pacato a i e 
poçy«» palavra?, que ctfi »hrin bv»-, 

Líilúo. 
O er. Mort i /a Campo» venderá 

hojo, ora coni-innsçjo, ía 11 li2 ho 
ra», na m a M.roobsl Deodoro. 0, 
divo rs as ferragens, f»Z*ûdt* * 
marinho. 

Avise aos peoLiacheiio*. 

R i c r Ç l r a t á t í o «su S u í 
Escri-vo nen o sr. dr. Iiygiao d» 

Camargo, sd»o;'»do no nosto fflio : 
«O «sngn ubrio Ca tilhos ooriti 

n^u á frente do governo do infeliz 
Rio-Grande a pr»tiosr toda ». »te 
de bsrb.c idadss de qqi) i«! t i le é 
oapaz. 

As uRImaa ao>ioiits daquel.v, pro-
codenuia e qae temos á vista »*o 
por deuialn d-si lsdorai e oi ch«m 
tia mais profuuda t r is t iz» a todo» 
os bous p»t' otau. 

As liberdade» publioas desappa 
teceram do berç . dos legemlailos 
de 35, pira dar lt g t r ao mais l'A\t 
nho de>| otismo. 

O« «eo*<alMias, que confia 
ram n a ' f * i dom qae lhe» soen .u o 
governo do oentro, dependo ss ar 
mac a procurando os meios de snb 
»istencia no trsbslho honrado, e t t to 

IÇ4 

P £ L 0 N O S S O E S T A D O 

C a n t o s 
Realif-on-ae, domingo, a festa 'lo 

Noa.a Senhor» do MonVj 
tendo »ido çelnhraute o " , „ „ , . , m d r é 
França aaolyUd', p „ 1 0 9 r u V , n o l . h b . 
oada . j i ioslci io do S. Bouto e 
aoadj-itor da paroohia. 

Pr^gcu eloqu-ntamentn ao Evan 
gelho o revmo. cónego Luiz Alves 
da Silva, 

A' u rde . oocuuou u í r ibana sogra 
la o rcvmo. ps Iro Rei* Fiança. 

Fotari sortcadea jnize.a pura o 
anno v indou ioo extcti. ar. comu.en-
da.lor Joa piita de Abreu Liiaa 
r . i ra Couiiaho a c m . . . , ra. d. (ia:* 
di.la X:.-'-!/. : Vi Gai : i . r . s Cirdoso. 

— Cbliiil aute-liart.1.1 n'.ir» barrei 
ra do quarto plano da Herra, devi 
do áa chuvas torrouoi,ieu. 

O mo.imento d a trens fl . ,u. per 
isto, int.-rrompido naqueile pauto du 
liaha Ingluzs. 

—O granito draiaatínu Arthur 
Azevedo reuíej», uo pi xirco donnu 
go, nin espent.oalo, em beneficio éa 
Ésct.Iu do ^ovi , .te S, Vicente. 

— O itaiiaao Recebi Vinco .r.o, que 
havia emba.c-do de-ta .-apical >iar. 
«Ili, »Dei i e tom:.r passagem p«ra » 
Italia f . i viotirca de nm coato do 
vigari... 

Oa gatnnas, pc r e>«e moio, «po 
J . r ram se dü 1:500$, que Beoohi 
i razia comrigs. 

C n i c p l u e i f 
Acolo j ía i t . l iaua ulll domloilin 

da coaimeiaoroti festivaicente o XX 
do N-toiibro, tendo obtervado á 
riíoi o prugramiua ai.ouu -lado. 

— D.> pre»i leute do Pa ia reaobe" 
o er. Dario Pompeu de Ce»"' 
pr. i-i iente da Camara *»• .«rgo, 
neguiute t t l e g r a a i - -Ualolpal, o 

«l enhorade : 

„ p«!os sentimentos ex 
' ao relembrar ,. agasalho e 

••lalio qae neato Estado «-naon-
tron o gn . rde aiseat.ro Cario« Go 
IV,na aos dias hnaea do sna procio^a 
exiftencia, acompanho eteu illustre 
oorporaç&o uaa demenítraçô.k do 
p í l a r oom quo vu p e s a r «> -r imel-
ro «r.nlvemarlo do falleaimento do 
glorioso braailciro.—Paes de Corra 
lho — Belém, 18 de setembto de 
1807,. 

—Hsgutn para Uberaba » compa-
nhia >lr»ni»tlca riu «et -r Silva. 

— Fui baatant» concorrido o oon-
nertn que rralta. u d. tniiigo, no club 
Semanal, o insigne > iolinist» onba 
no Raphuel Diaz Albertini. 

Uceuudon o o di»tinnto tanor por 
tTgue», er. Joaquim Tav.rtM, <|no 
nluniameute tfatieoa u t a w capital. 

—D«ve ter cs í r iado hontem, no 
8. Carlo, a oompsnhln Silva Pinto. 

— «'ommemorou ce.orlignatneiito, 
'domingo ultimo, o 83.° aaaiverna 
lio de sua fnauaçáo a Ksaula Alla-

Te'e-graaira»» 
No Je l»- 4 , r a p ( , 0 Nacional : do Rio, 

Vicente Russi; do largo da 
iMacaaàe, p<.-a A bu .uorqua; tio 1'e 
lotas, para Manot.1 öilve ;ru Chugi»; 
de Peoplá, para Vieira Flgnoiredo; 
•'a Harra do Plmby, pura Luiz 
Lombardi. 

eT.cnsrn Io, a pedido, do nar-
gojdo interpreta ooní-. .otado/la Ho«-
pedaiia ,1o IaiaUgir.ates da capital, 
o Br. Genaro Aposita. 

O ar. Arcebisp : d Jo.qul tn ».roo 
vord?. drjvr lee.'!.»--, no-1ia 27 pio 
ximo futuro, o B R T V E Bpcst J I I O O . 

<1 
G aí' ,'íi 

s;<9*fe 
hl Turri' Da 

taoi : 
• Era caria dirigida 

dr - tti da R.-f nblio», « 
Muttinbri »-..licitou, hontem 

n a 
Uo unte hon 

ao í r. pr, e 
dr. Jo.qu.i '1 

u su v 
ministro d , demi- «Ao . o cargo tio 

Irj-instiia e Viação. 
Scii-nte o.Ir . I J i r iu r l Ino de Cm 

pos, ao que ua d.z, do pedido de 
•sonoracÁ 1 ' I" i l la i tw <• llo,?a c > 
Min etor'o, I iiabroa u': ill.ist:» dr 
Mui inho a cr.nvei.ioi.ida de ente 
der se pea:,< a la - n to com .. sr. pr 
ride .to da lUpib l i ca a ce»e rei 
peite. 

H. BIO. r - a - r u w ?.;v:(l n, decV» 
ran lo (juo n so^ revolução era iuo 
baluvel e que jri escravôra aoar. dr 
Pr video t i «le *Morae». expondo C« 
motitos que d e t a r u i u a r a u o e ta 
acto. 

Na catta enviada ao sr. pre»'" 
te da Rapnblio» o er. dr. * ' ,uen 
refere eo áa difllculr»-' -u-Urtloh.. 
teu, lactado p ' - '-ll!U, 1 î u 

eér.e. u IP" a omprehender u 
noiûi'*' ' p i s " " de m e d i d u eon 
» .a e que o impossibilitam de 

antluuar no guvoruo.» 

Pelo sr. secretarie, da Agricultura 
forar.i concedi 'os troB mazea d e li-
cença, eia pmrog iç to , ao engenhei-
ro José Jonq'iim de Qaeiroa Ju-
nior, s juJant^ de '» el«B»e na exe-
cação daa t brn« ' e Saneamento da 
capital. 

O ajudante de, Î» olanse da Sup4 ' 
•.ir.t.niauci» lao Obres Publloae, en« 
genlie.lro L f m i z do Vtsaoneello«, 
foi «X'.nerado, » pi-dido, sendo re-
movido p«'a esse '.ogur o ajudaota) 
d» 2a ous t e nu cxi-cnç&o das ob ra i 
de Saneamento da capita), sr. An-
gu-it Ltíévre. 

Fo-um promovidos aa exof.nçko 
dav obras de tau^'amento da oa pi-
ta. 

A «jndsnte dn 2 ' cias»'*, g 
dtietor E isino Teile« Rvtdger 

A e. ndnoter, o auïii<»r Aurelia-
no ii telho, o u an vi i^r , o e s c r i p t v 
rarío Pedro Pereira da Silva. 

—Casaram so sabbado o sr. An 
tonto Thomas de l i m a # a esm. «ra. 
d. Mh,n»lina Laura <M Sousa. 

sem aU boja o governo natifl 
eador «lo sr. P iudea to de Moraes 
tenha procuiado intervir, como 6 
da «an eetrieto dever, no sentido de 
16r termo a tal estado de <x usa» 

E, peia que eu n to diga o u ; paaa 
tasiamo», ijiif ;»H»^os a Wrdade • 
que «CIBOS Uvgjv« pelo espirito Jardinopoli*. 

Forster, negooisnte naquclla praça, 
a anta hontem, a oxraa «ra. d. Ca 
relina Augusta La rUu. 

ü a t a t a e a 
kit tá marcada para 2 do mez pro-

ximo a eleição de vereador á Ca 
ciara Mnuicip»! peltj dlati icto dt. 

Para UtCECM 
ES9FXCIA I ' \ S ° O S 

O ar. CarloH bahurt, CKiaoeituud 
noaiKi. rei into deati, pr»ç4, já rt 
g tcmuu du iiiü, u ikùo fôra ultima-
mouto. 

.Loitui'a« „xtTangeiras.. 
A carência cio eipaç,. obrigou-

nos. á nltiai.1 liova, a transferir para 
anisubi a publicação do intercasan-
te artigo »ob aquella tpfgraphe. 

£ a ' u i 3 a n í a s d e p r s p a -
f a t o m o a 

Faorevem-aos de Ouro Pieto : 
• Sr. redaotor—O» preparatorlanos 

desta cupit«!, oiti uma ronnião, >'e 
Ubcrsraiu ilirÍG'r ao Congresso Na-
cicnsl uoa> ruproaentiiçi- , pedindo 
pari. que aiijam isentou da reforma 
ilenjami» Conttaiií todo« aquellee 
qa. já Uveicai ot. preparator.ua iui-
taadoei aias turuk-ae neoa»Raria, pa-
ra q-jn esto pedido neja levado em 
consideração, a an i io de tados os 
ebtudantee. Vimos, portanto, pedir 
a v. i. gentileza de mandar, n to só 
puiàicur pelo seu joraal a notloin 
tio lie ..so intuito, como tombem,! m 
xiome da mocidade mineira, convl 
dar o« ostndaato» paulistas s deli 
beraieru no mosmo »ontido. Cortas 
do quo u&r deixará T., do mr í o a l -
gum, de attonder a e»te jiedido, 
»nlisurevemo no« «to.--A commútão : 
Bciijamin Flores, M»rots Rtrs, 
Frenclsuo Diego de V»'conctlli ", 
Zar< «atro Alvarenga e Fra-coiuo d* 
l 'aula Nunes. • 

fI ar. Firmino .Joui Eítcí^ 
ri. uiua.la ' acrif.ture,»^ p- osa f i t 
cl-ia obr»- de «» .-,,• t o . ' a . xeou;ilo 
ml, flcaadu dUjre ' »• 
encarrsg-.du <• - r v T Z 0 •• 
RnrnarJo -o uuclso colonial S. 

A' Snperintendeneia de Obraa 
Public«« s Bneretsria da Agrieul-
tnra dirlglu o eeguinte aviso, oom 
,< ferek -ia t ponte ultimameuto de*-
abada < m S. José dos Csmpos: 

<!>r. dr. dlrector rla Snperinten-
denoin .las Obras Pnblicas — Tendo 
e i t" «ecreterifido rere.bido commu-
nicneft i de baver rahido em parte 
u voiiU », b . e o r.o Par»byb», em 
S. .1. eé do» Csnpo», recommendo a 
oesa Sn périr tendeucia i rovldenc.ia«, 
c m <nda u or«, ncia, no «entido da 
ser «NI estube'eoido • IL anTIdo, 00-
tn.' n eibor for, nm serviço do pa«-
«ag« :s, prr.vu.- ri", uté 4 eonstruo-
çho d - nova jKinto, j t orçada e que 
val «ir coatrauUt.ia. * 

e 
l 'elo sr. eeerctsrlo da Agrioultura 

f - i - c-«ita a proposta de • arloe 
W»ll»r/u«nn paru a constmoçio da 
ponte Eobru o rio Purahyba, «m 8. 
Joeé de» C»E»pc«, mssdaudo resti-
tnirus eançflen dos pr^pcn«ntee Ray-
luundo Georfa^tl e J c i > f /ourenf» 
Ma teiia, par n t o terem sldo aeotl-
ta-, as respentlvas prop 

T t S G O l 
XXMTI 

I) .r iiidbu e A Inept?, ln»»-
pu trail] r trtw, robarde, revoP 
tiiao. maottrob». mbllocre. ruurawl» 
; attune-,, luaras/t-, iiarlamentarlai», 
tjo.D.o aansnlnai-io ela'.aror biri-
ba «ta , «te. Me. an paaao nu« lés 
H.mi.e » olt*»a «warllba. pa>-
dua eioltaaaati. neale taae ta h 
Brasil, ao «aal date.to MlnaesM 
I m » n e m «e »Ma» s» Maate 
ahefae gulabno a UUaarlo-»« aa-
no " i....*are> i f . nafccloa ta-
tr.nfrlrea, entra.oMao nt»e«ro «e 
terre» a eolotlMÇl» 

(Ho VoofciaaI) 
llnatena .en.atoa d» qaa»«-r par Ida, 
olha. qae b u ta eeere«» - «« u.BMrart— 
í'al'»*é»tá, n »o««r»n, p»aca«14o. 
Fa» uaaa p u t ) u u ata J'-n«a»y, 

R-tr:essou ho atam da inttrio» 
E«'- .do 0 dr. Firmiana Plata, 
tarlo da Agri«nUna. 



O C O M M 8 R C I O D B S . P A U L O 

TELE6RAMMAS 
BKBVIÇO BBFBOIAL 

L O N D R E S , 20 (retardado) 
A r e v o l B t & o n a í n d i a O Ti-

mes pnbl íoa um te l eg ramma de C>1 
outé, d i i o n d o que , a dez milhaa d e 
Maggar, se aclia um exeroito r«vo 
luoiocar ic , r egu l a rmen te a rmado e 
forte de qu inze mi l homens. 

N E W - Y O R K , 20 (retardado) 
F . a q a a d r a n o r t e - a m e r i c a n a 

—Assegura se, nos oironlos politicos, 
qne o p res iden te MaoKinley .ua p r o 
xima mensagem ao CongreBso, fará 
o ped ido dos orodi tos necessár ios 
para o augmeuto da e squadra n o r t e 
americana, a l l egando q u e ella n&o 
dispõe de força suff ioiente para guar-
dar todas as oos tas do paiz. 

R e T O l n f K * c n b a n a — N o t i o i a s 
de Havana d izem qne os insur re -
c tos l iber ta ram 229 soldados hespa-
c h ó e s q u e fizeram pris ioneiros na 
t o m a d a de Viotor ia de las Tunas , 
m a s q u e os vo lun tá r ios l iespanhóos 
e oubancs que d e f e n d e r a m aquel la 
p raça , com t ropas regulares hespa-
cholus , foram fuzi lados . 

R I O , 20 (retardado) 
M e r c a d o d e c a m b l o O cam-

bio abriu franoo a 7 3i8, com pe-
quenos negoeios a 7 13i32. Depois, 
oabanoos baixaram as taxas para 
7 Il4 e 7 BJ16, e algumas transao-
ções foram feitas a , 7 11(32 e 7 3i8, 
• prazo. 

Por telegramma, ora esta a posi-
çfto doa meroudos, nos Estados: 
Pernambuco, 7 16jl6; Bahia, 7 3i8; 
Santas, 7 7|6 e 7 3l8. 

F a l l e c l m e n t o — F a l l o o o n h o j e o 
eapitfto de mar e guer ra Olympio 
José Ohavantes, lente jubilado da 
Esco la Naval. 

O r é v e um A l f a n d e g a - P e l a 
manha, o pessoal das docas da Al 
fàndega oonstituiu-se em gréve pa-
oifioa, recusando-se ao trabalho oos-
tumeiro. 

S l t n a ç i * financeira - N a roa 
nifio ministerial d e hoje traton se 
da situação e d a i medidas que vão 
ser tomadas para alliviar o orca 
mento. 

T e l e g r a m a » d o m a r e c h a l 
• l t t e n c o n r t — O capitão Florindo 
de Menezes, auxiliar de gabinete 
d o ministro da Guerra, reoebeu o 
seguinte telegramma: Mocta-Sacto, 
18. Es tou b o n e muito agradeço as 
notioias de minha familia, a qual 
l h e reoonmendo. Saudações. Mare-
chal Bittencourt. 

G e n e r a l J o i o B a r b o s a Ha 
be-se por telegramma qne o geno-
ral J o i o Barbosa vai melhor do fe 
rimento que reoebeu. 

H i n l a t r o d a I n d u a t r l a - N i o 
t em fundamento o boato de retirada 
d o ministro da Industria, do minis 
terio. 

D r . P a u l o F r o n t t a - B e a s s u 
jniu o exeroieio de lente da oadeira 
d e maohinas, da Esoola Polyteohni 
ea, o dr. Paulo Frontin. 

C o m u e m o r a ç X o d o X X d e 
S e t e m b r o — O Circolo operário tta 

tembrc, & qual a chuva veiu tirar 
brilhantismo. 

E s t r a d a s d e f e r r o — V S o sor 
transferidas as serdes ttsoaes das es 
tradas de ferro Train lioade Naza 
reth e do ramal do Pinho, para a oi 
dade da Bahia. 

RIO, 21 

Ç a m a r a —O sr. Barbosa Lima, 
na Camars, propoz a suppress&o 
d o s arsenaes do Paiá e da Bahia 
ped ia ás commissões do orçamento 
• justiça que, requisitando do go 
Terno os dooumentos neoessarios, 
in ic iem em breve praso a tomada 
d e oontas dos exorcioios financeiros 
a i n d a n&o examinados nem appro 
v a d o s pelo Congresso. 

—O ar. Leovig i ldo Filgueiras 
mandou i mesa um projecto redu 
Biudo de seis a tres mezes o praso 
da íneompatiblidade dos ministros 
de Estado, para o cargo de presi 
de s ta e vioe-presidente da Repu-
blica. 

S e n a d o — Tei minada a explica 
ç í o d o *r. Vioente Machado, entrou 
•a na erdeut do dia, oontinuando a 
diaonaslo do projecto de fixaçio de 
(orçai de terra. 

Disoutiram ainda o a s s u e p t o or 
srs. Antonio Azeredo, Oitioífla e 
Moraes Barros. O i dous primeiros 
dapoi i de estudarem as condições 
do n o i i o exeroito e o notso catado 
financeiro, enveredaram pelas apre 
oiações politioas actuaes, e oonolui 
ram por aconselhar ao presidentt 
da Republica que passe o poder > 
outro que melhor saiba dirigir e 
«alvar o paia. 

O sr. Moraes Barros combateu o 
sorteio militar, emittlndo uma série 

do conoeitos p a r a provar a sua ine 
xequibi l idade. 

M O N T E V I D É O , 21 
A p a i n o l l r a c n a y — A u g m e n -

t a a impopu la r i dade do ex p res i 
den te da ' t epubl ioa , Ju l io ü e r r e r a y 
Obes, pela sua opposiç&o á paz oom 
os revoluoionar ios . 

A paz foi a p p r o v a d a no Congres-
so, no meio d o regosi jo d o povo. 
que võ a o rdem publ ioa assegurada 
e de novo res tabeiooidas as forças 
vi taes na nação, a tó »gora paralysa-
das pela guer ru civil. 

O d e s a r m a m e n t o des blanoos es tá 
sendo fe i to pe la s forças legaea do 
exeroito. Appar io io Sara iva es tá 
en t regando as a rmas n o dopa r t a 
mento d e Cer ro L a r g o ; as de La-
mas estilo soado en t regues ao de 
par tamonto de Rivera , e as d e J o ã o 
Mena, n o d e p a r t a m e n t o de T a q u a -
rembó. 

M O N T E V I D É O , 21 
X X d e s e t e m b r o — E s t i v e r a m 

mui to an imadas as festas i ta l ianas 
real isadas nes ta capi tal . P a r a oima 
de t r i n t a sooiedadea italianaa desfi-
laram em proc issão oivioa, em f r e c . 

da legaç&o i t a l i ana e do ps lao io 
do governo . 

O aspecto d o prés t i to e ra des-
l u m b r a n t e . 

O a s s a s s i n o d o p r e s i d e n t e 
B o r d a — O advogado d e A r r e d o n 
do, o aBsassino d o p r e s i d e n t e Ror 
da, p e d e a absolvição do seu oons 
t i t n in t e que , d i z elle, oommet t eu c 
crime e m tal e s t ado de exal tação, 
que não pode s e r oonsiderado res-
ponsável . 

A defesa é u m t raba lho d e sub i 
do valor jur idioo. Aoredita se, po 
rém, q u e A r r e d o n d o não se rá a b 
solvido. 

ROMA, 91 
O deputado Imbrlanl—Telo 

grammas r e c e b i d o s nes ta cap i ta l 
dizem q u o o oe lebro d e p u t a d o irri 
dentista I m b r i a n i , q n e Í6ra h o n t e m 
aoommet t ido d e congestão oerebral , 
q u a n d o na i lha de Capróa, e m po 
regr inação no t u m u l o de Gar iba ld i ' 
fazia u m discurso , a p r e s e n t a feliz 
m e n t e a lgumas melhoras , e m b o r a 
oont inúe a inda pa ra ly sade u m a par 
te do oorpo. 

Os medioos d i z e m q u e o i l lus t re 
politioo sobrev ive rá & te r r íve l on 
f e rmidade . 

Os clerioaes d izem que I m b r i a n i 
foi viotima de u m castigo divino. 

mesmo t e m p o um dos nossos com-
panhe i ros p a r a a oasa de residen-
aia <lo sr. min i s t ro <la I n d u s t r i a , d e 
q u e m es tamos h a b i t u a d o s a receber , 
oom a ma io r lea ldade informações 
q u e podem se r dadas á imprensa , 
sem p re jn izos de negooios públicos-

com a disoreção q u e todos reoo-
nheoem em s. oxo. 

Vol tando d e San ta The reza nosso 
companheiro , polas informações p o r 
elle t raz idas , p n d e m o s afdxar u m 
bolet im, dec la rando q u e a notioia 
do demissão do s. exc., d o mlnisto 
rio da Indus t r i a , não ora exacta. 

S. exo. dec lara q u e , por motivos 
de i n c o m m o d o passageiro, não com-
pareoeu ao despaoho. 

Aprove i t amos a o p p o r t u n i d a d e 
pa ra dec l a ra r q u e noseo bo le t im 
não teve o u t r o in tu i to sonão t r a n s 
mi t t i r ao publ ioo in fo rmações q u e 
t inl iamos obt ido , u m a vez quo jul-
gamos disponaavol a s e g n n d a edição; 
nem do longe nos passou u idéa de 
qua lquer desoons ideração ao illua-
tro collega, ouja camaradagem mui-
to p rezamos , que havia dado a f i r -
mat ivamente a not icia da demissão 
do sr. Mur t inho , n e m tão pouco 
procuramos servir a in te resses polí-
t icos de qua lque r na tureza . 

N i c g a e m do pessoal da Noticia 
esteve h o n t e m oom q u a l q u e r mem 
b r o do governo, 6 excepção do sr 
minis t ro da I u d u s t r i a ; num o go 
verno r e c e b e u informação a lguma a 
respei to d o ouso.> 

V I E N N A , 21 
A s s a s s i n a t o d e u m t o r n a l i s 

t a — A l g u n s bandidon de nac ional i 
dade i ta l iana a s sa s s ina ram traiçooi 
r amente em Spa la to , na Dalmaoia, 
Slrazioio, r e d a c t o r chefe d e u m jor 
nal croata , q n e favoreoia a nll iança 
oom a Servia e a união de todos os 
* —w RnatriuAnH 

N E W YORK, 21 
G r è v e s o p e r a r i a s — Cont i 

núam as g rèves operar ias em todos 
os E s t a d o s do Noroés te da União. 

No es tado d e Maine houve vio 
lentas r ixas e n t r e a policia e os grè 
vistas. T r e s do t t e s , de c a o i o n a l i d a 
de i tal iana, fo ram feridoB a t i r o de 
revólver, sendo gravo o seu es tado . 

M A D R I D , 21 
E x c i t a ç ã o c o n t r a o s F . s t a -

d o s - U n l d o s — R e c e i a so n e s t a ca. 
pitai qua lque r explosão de i r a s po-
pulares oontra o genera l Woodford , 
ministro nor te amer icano j u n t o ao 
governo hespanhol , p o r causa do 
u l t imatum por elle apresen tado , a 
respei to da q u e s t ã o oubana. 

A policia toma providencias, no 
sentido de evitar que a legação nor. 
te amerioana seja aoommettida pelo 
povo. 

RIO, 21 
O m i n i s t r o « a I n d u s t r i a — 

A respeito da retirada do sr. Mar-
tinho, do ministério, assim se ex-
prime a Nítida de hoje: «Hontem 
pela manhã, e prinoipalmente depois 
da abertura da sessão da Camara, 
úroularam oom grande inslttenoia 
íotioias de que o dr. Murtinho, 

sioretario da Industria e da Viação, 
pedira a e sr. preaidente da Repu. 
blica demissão daquelle cargo. 

Não t endo s. oxe. compareci i o ao 
despaoho o rd iná r io do governo, pa-
reciam oonfirmar-se aquel las noti-
oias, de sor te q u e tomamos a s p r o 
videnoias necessár ias pa ra d a r m o s 
segunda edição, oomo fazemos quan-
do um fsoto dessa o rdem oooupa a 
«Menção publ ioa , ds s t aoando ao 

A g u a c e i r o • d e s a b a m e n t o « 
—Desdo hon tem, chove oonstante , 
mente , t e n d o por iaso havido al-
g u n s desabamentos . E n t r e outros, 
desabou g r a n d e pn r t e do préd io da 
rua da Glor ia , n. 70. 

RIO, 21 
C a m b i o — Os banoos abr i ram 

ho je oom a taxa de 71x4, q u e foi man-
tida, oom a lguns c fgoo ios a 7 9j32 e 
7 5[16, a p razo . 

P o r t f l e g r a m m a s reoebidos, e ra 
esta a po t i ção dos mercados n e s 
Estados: Bahia, 7 1[4, P e r n a m b u c o 
e Santos , idem. 

O D e b a t e — Dove appareoer n o 
dia 28, o Dr&íife, o rgam d o pa r t ido 
republ icano quo apoia o governo. 

B o r t e d e u m o r f l e l a l — T e l e 
grammas reoebidos de Monte-Santo, 
annnnc iam tor suoonmbido alli, de 
typho malar io, o capi tão Ybyapina. 

MONTEVIDÉO, 21 
D e m l s s X o « o c h e f e d e p o l i -

c i a - O sr . Cuestas, p res iden ta da 
Repnbl ioa , aooeitoa a demissão do 
chefe de polioia d e Montevidéo, sr. 
Gregor io Sanchez, nomeando p a r a 
snbst i tui l-o o sr. Ruf ino Domin-
guez. 

L I M A , 21 
O r a n d o t f l J T . Í í M X ! - J o u v e 

ter ra . 
O pânico que se apoderou da pc 

pulação foi terr ível , pois ha mui tos 
annos q u e não se sent ia abalo tão 
forte . 

O povo, espavor ido, cor reu pelaa 
ruas, f ug indo depois para os cam-
pos, reoe iando q u e ce desse um 
verdade i ro cutaolysma, tal ora a vio-
lenoia do te r remoto . 

Todas as egrejas f loaram avar ia 
das, e r a r a é a casa quo não t e n h a 
soffr ido es t ragos ma i s o u menos 
consideráveis-2 

Até agora não cons ta t e r havido 
vict imss. Sabe-se s ó m e n t e que t r e s 
pessoas ficaram fe r idas p o r causa 
de um desabamento . 

Alguns pos tes t e legraphieos ca-
h i ram, i n t e r r o m p e n d o o funociona 
men to das l inhas, e oa t r i lhos das 
e s t r adas d e ferro, oom a violenoia 
d o t remor , desviaram-se uns dos 
ont ros , c o r t a n d o a c i rculação dos 
t rens . 

RIO, 21 
O a s n e r u z a d o r - t o r p e d e l -

r o « T u p y > — C o n s t a q u e p a r t e m 
para a E u r o p a , pe lo p a q u e t e Cintra, 
os s egu in t e s offioiaes q n e compõem 
a gua rn ição do novo ornzador- tor-
pede i ro Tupy: oapi tães tenentes , Ni-
ooláo Posso lo e Atanag i ldo L o p e s 
da Cruz; oirurgião, dr . J o s é R ibas 
Cadaval; os pr imeiros- tenentes T y 
cho-Brahe d e Arau jo Maohado, J o 
sé Mat ia Pentdo , P e d r o Vieira de 
Mello P i n a e Ben to Machado da 
Silva; maohin is ta d e q u a r t a olaa-
se, T h o m a z P inhe i ro dos Ssntos; 
a j u d a n t e s d e maohinis tas , Manoel 
Gomes d e Pa iva e Aurel io da Silva 
Reis; snb-a judante , Saluat iano Olym-
pio dos Santos ; oont ra mestre , Lau-

r indo T h o m é d a Costa; guard iüss , 
Manoel V e n t u r a Pe t l soo e Manoel 
d e Oliveira; escrevente , D o r o t h e a 
Alf redo da Costa . 

O o o m m a n d i n t e , capi täo- tenente 
João Augus to dos San tos Por to , o 
immeJia to , capi tão t e n e n t e Alipio 
Muraa e o chefe d e maohinas , p r i 
m e i r o - t u n e n t e H e n r i q u e , já se acham 
em Nioe, agua rdando a o h é g i d a do 
r e s t o d a guarn ição , afim de ser t ra-
zido ao Bras i l eate novo vaso de 
guer ra . 

B I O , 21 
A s o r t e g r a n d e — O B srs. Souza 

F i lho <fc C., des ta praça , t iveram or -
dem do Banoo d e S. Pau lo p a r a re-
ceberem a impor tanoia do b i lhe te 
p remiado com 500 eontos. 

NEW-YORK, 21 
V o m i t o n e g r o — F o r a m obser-

vados ossos do vomito negro no 
Il l inois, fa l lecendo dous enfermos. 

J u l g a m q u e o mal veiu, pe lo Mis-
sislpi, d o es tado de Luiz ian ia . 

M A D R I D , J t 
B c n n l ü o d a s C ô r t e a — Ape-

sar dos boa tos om cont rar io , per-
siste a convicção, nos c i rca los poli 
tiaos, d e q n e o genera l Azoarragua, 
p res iden te do Conse lho , pedi rá a 
reunião d a s Cõ i t e s pa ra vo tar se o 
orçamento, não es tando fixa a data 
para a convocação das mesmas. 

P A R I S , 21 
D e r r o t a d e t r o p a « e u r o -

p é a s - Notioias de Samar i annun 
oiam q u e a m bando d e Achantis 
de r ro tou o des t acamen to f raneez 
as t r opas inglezas, m a t a n d o 2 offi-
oiaes e 04 soldados. 

MONTEVIDÉO,. 21 
O c h e f e d e p o l i d a S a n c h e z 
I g n o r a m so as causas do pedido de 

demissão do chcfe de policia Sau 
ohez. 

A imprensa aconselha o governo 
a não aooeitar a demissão. 

B U E N O S A I R E S , 21 
E n f e r m o — A c h a - s e enfermo 

minis t ro da JuBtiça. 

Refe re se ao d iscurso d o ar. Az ' 
vedo sobre faotos dados n o P a i * e 
t e rmina lamontando q u o o sr . Lau-
ro S o d r é t e n h a oahido e m faxor a 
apologia da insurre ição. 

— O sr. Sever ino Viui ra re-
q u e r q u e a propos ição sobre as 
forças de t e r r a vol te á oommissão 
d e Mar inha o G u e r r a o q u e a dis-
cussão t ique adiada por 48 horas . 

O sr. Le i to e Oitioioa oombate o 
r eque r imen to . 

Approvado este, o sr. p r e s i d e n t e 
levanta a sessão, de s ignando a o r 
dem do d ia para amanhã . 

MONTEVIDÉpj 21 
C e n s u r a t e l e g r a p h l c a - E s t á 

levantada a oensura t e l e g r a f U a a . 

~ R i a 21 

A p a z n o * J r u B n a y - C Í en 
ca r regado do negócios do Bstado 
Or i en ta l oommunioou ao ministro 
do Exte r io r , genera l Dionysfc Cer-
queira , es ta r fei ta a paz na R e p u 
blica Or ien ta l . 

O min i s t ro t e l eg raphou ao go 
verno f e l i o i t a a d o o por « s e mo 
tivo. 

~ ! 
Reconhec imento de (ena 

d o r - A commissão d e legisUçâo 
„„ j . - f . . . J n , H » i M d a lavrou T » , e o ' 
r eoonhecendo senador peio £e>~4o 
do P a r a n á o sr. J o a q u i m Lacerda . 

T e n t a t l r a d e r o u b o — O s ga 
tunos t en ta ram, por meio de a r rom 
bsmento , p e n e t r a r na casa da r u a 
Vidal d e Negrei ros , n. 25, onde r e 
side u m a família kespanhola . 

A t i r a ram pe lo bu raco da fecha-
dura, f e r i n d o no von t re o na mão a 
l t aphae l Ga rc i a Fi lho, c u j o es tado 
é g rave . 

Os me l i an te s fog i ram. 

C o n f e r e n c i a p o l i t i c a — Os 
sensdorea Porc inncu la e Benedieto 
Lei te es t iveram hc-je em oonferen 
cia oom o sr . p r e s i d e n t e da R e p a 
blioa. 

S e n a d o — O sr. Savcr íno Vieira 
envia á Mesa d ive r sos documentos 
re la t ivos á eleição do Pa raná • p e 
de q n e o pa rece r vol te á Commis-
são. 

O sr . p r e s iden te dia quo o pare . 
cer s e r á publ icado, inc luído na o r 
dem d o s t r aba lhos e, nessa oecasião, 
o sr. s e n a d o r p o d e r á apresentar seu 
r s q a s r i m e n t o . 

—Na disonsaão das forças de tar< 
rs , o Br. C h e r m o n t pro tes ta oontra a 
praxe poli t ioa par t idár ia , en t ravando 
e enxe r t ando o d e b a t e eom diver . 
saa re ferenoias ao disenrso do sr . 
Lau ro Sodré . 

S. exo. e n t e n d e q n e o projeoto 
de r so rgan i sação do exeroito deman-
da m n i t o t empo e mui ta despesa. 
N e n h u m a nação jámais conseguiu 
fazei a s d o pé p a r a a mão, po rém 
lenta e sab iamente . 

P a r a a roorganisação do exeroito, 
4 p r imord ia l a obr iga tor iedade d o 
s s r r i ç o mil i tar , sem disorepanoia. 

R e n d i m e n t o « fiscaes—A Al 
f a n d e g a r o n d e u ho je 161:253$180. 

A Recebedor ia , 2:621$78õ. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En-
t r a r a m h o j e os vapores : 

Nac iona l Santos, v indo d e Monte-
vidéo e esoalas, oom oarga de vá-
r ios generos , a J . Soares ; 

I u g l e s Magdalena, d e B u e n o s Ai-
r e s e escalas, mesma oarga, a Hol-
wor thy Ellia; 

Al lemão Aachen, meBma prooeden 
oia, idem, a Z e r r e n e r Bülow; 

E o hiato nacional Gertrudes, de 
Itajahy, idem, á ordem; 

Sahiram os vapores : 
Inglez Magdalcna, para SontUam-

pton; 
Franeez Lts Andes, para Mar-

selha; 
Naoional Santos, para o Rio; 
Italiano Minas, para Génova; 
O lngre amerloano George W. Gor-

don, para Barbadas; 
E a galera hespanhola Rosa Ale 

grete, paia Nsw-Orléans. 

SANTOS, 21 
M e r c a d o d e c a f é -Effeotnaram-

se hoje vendas de 8.000 saceas, na 
base de 9$100. 

O meroaáo feehou calmo. 
Entraram 7.301 saooas. 
Desde 1°, 635.929. 
Stook, 1.109121. 
Em egnal data do asno passado, 

entraram 20.820 saooas ; desde 1.°, 
482.157 ; stook, 525.728. 

Entraram, desde 1« de jnlho até 
hoje, 2.278.058. 

Sahiram, desdo Io , para a Euro 
pa, 835 676; para os Estados Uni 
dos, 55,089; por cabotagem, 773. 

N. 1220 P i n d a m o n h a n g a b a — P a r -
tes: Alfredo Cesar e L u i z Franc isco 
CorrOa f in imarães . Rela tor , o mi-
n i s t ro O. Ribeiro; escrivão, d r . Mar-
ques . 

N. 19íH Capi ta l—Par tes : dr . Anto-
nio Gui lhe rmino de Oliveira Pen-
t eado e a <Providente>. Re la tor , o 
m in i s t r o C. Saraiva; esorivão, Gon-
çalves. 

N. 121!» Capi ta l—Par tes : P e d r o 
Te r i a o Alexandre Ranz in i . Relator , 

min i s t ro F . Alves; esorivão, dr . 
Marquas . 

N. 1211! Capi ta l—Par tes : Manoel 
An ton io Fe r r e i r a do Mello e F r a n -
oisco Lu iz d e Souza. Rela tor , o mi-
n is t ro V. Cardoso; esorivão, G o n 
çalves. 

N. 1217 San tos—Par tes : J o r g e Tu-
de, Es tan is lau d e B a r r o s e J o ã o 
G u i l h e r m e Mar t ins . Rela tor , o mi-
n i s t ro Xavier d e Toledo; esorivão, 
Gonçalves . 

N. 1113 San tos—Par tes : J o r g e Tu-
de, Es tan is lau de Ba r ros e H-snry 
Wól t z & C. Relator , o min i s t ro P . 
L ima ; esorivão, dr . Marques . 

N. 1218 Capi ta l—Par tes : Miguel 
Franoisoo d o Can to e P e r e z Antonio 
C a r i . Rela tor , o min i s t ro I . Ar ruda ; 
esorivão, dr . Marques . 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 
Do seu oor re sponden te em Quei-

madas rooebeu o Jornal, em da ta 
d e an te -hontem, o segu in te tele-
g r a m m a : 

• Chegaram hon tem da capi ta l 236 
p raças res tabeleoidas n o hospi ta l da 
Bahia , qne segui ram p a r a Canudos . 

ConstB que o genera l A r t h u r Os-
oar irá esperar o genera l Car los Eu-
génio a meio oaminho. 

Affirma se q u e os ooroneis Cam-
pello, Sampaio e major Que i roz fa-
rão pa r t e da oolumna d o gene ra l 
Car los Eugénio . 

Nes tes ú l t imos dias t ê m seguido 
d e Monte San to mul to a rmamen to 
e munições , por o rdem d o ministro, 

O dr . Fel ix Gaspar , embora doen-
te. oont inúa p r e s t ando re levantes 
serviços.» 

Está marcada para segunda-feira 
próxima a partida do dr. chefe de 
pr lioia para a capital federal e Es-
tado de Minaa, Soando como seu 
substituto o dr. VirgiUo Caldas, 1» 
delegado auxiliar. 

Fica dsssa fo rma expl icada a nos 
sa local do hontem, dando-o como 
preso politioo. 

Com des t ino a Campos Novos 
de Pa ranaponcma , seguiu ho je , e m 
diligimoias, o dr . Virgi l io de S á 
Pe re i r a , dolegado da 1.» oisoums-
oripção. 

Aquella auo to r idade r e g r e s s a r á 
esta capi tal em fins da s e m a n a 

próxima. 

E s t á nes ta oapi ta l o dr . Lamar -
t ine Bibe i ro Gu imarães , d e p u t a d o 
fedoral pelo 12° d i s t r io to d e Minas. 

R e v o l t a d e 
i m m i g r a n t e s 

A b o r d o de u m navio ex t range i -
ro q u e se acha f a n d o a d o e m f ron t e 
ao lazare to da I l h a G r a n d e , d e a se 
no domingo um aomeço d e revol ta 
en t r e immigran tes , a q u a l foi aba-
fada p o r in te rvenção da adminis-
t r i ç ã o do meBiao lazare to q u e oom-
mnnioára o facto ao Min is té r io da 
Jus t i ça . 

Ao q u e parece , os deso rde i ros 
aoalmaram-se logo q u e t i ve ram oor-
teza d e que ia p a r t i r da oapi ta l fe-
deral força pa ra oontel os. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Pres iden te , d r . Viei ra de Almeida; 

p romotor , dr . F r e i t a s Guimarães ; 
esorivão, Bocoa J u n i o r . 

Não houve h o n t e m sessão, p o r 
falta d e nomero d e jo rados . 

Fo ram sor teados pe la u r n a sap-
p lementar mais os segu in tes srs.: 

Arl indo de A n d r a d e Gloria , d r . 
Antonio Vioente de Souza Queiroz , 
dr . Alber to Gonça lves Pe re i r a do 
Andrade , dr. Brasí l io B o d r i g u e s dos 
Santos , Camillo A. Lell is , Eur ioo 
Simas Maoedo, dr , Franoisoo Eugé-
nio de Toledo, Franoisoo Monte i ro 
de Mello, G u i l h e r m e I ih im, J o s é 
Cesar Badge , J o s é A a g a a t o d a Sil-
va Sobra l , J o ã o Gomes de A r a u j o 
Jun io r , dr. Mauoel Cor re ia Dias, 
Manoel de S e r p a Quaresma, Osoar 
Soares de Azevedo, T a d e u Rangel 
Pes t ana e T iburo io Augus to de Oli-
veira Maoedo. 

Se ho je houver oasa, e n t r a r á em 
ju lgamento o r é o F lo reno io Ambró -
sio de Souza, p o r or ime d e roubo . 

Foram organisadas maia sete bri-
gadas da Gnarda Naoional no Esta-
do do Paraná, sendo nomeados os 
respeotivos offioiaes. 

FOLHETIM (104) 

Crise de Kochetailie 
r o l 

I l d w d * M o n t t p l n 

SSODMOA FASTS 

A V I N G A N Ç A 

«4 lítoMa—Çoração élado 

O veatuarfo deste individno era 
d a r a todos o s respeitos e tor-
i-se multo sal iente no meie da-

q a s D e c r u p o miserável. 
A s oalças Jçaa vermelhas e um povoo 

mostravam .is fôrmas desoar-
jj.-daa de dnas altas tibias. Aquellas 
_ _ ] . "« foram de oerto compradas 
n o T e u , ' , l 0 • " D d o , 0 despojo de al-
i a m mi lu v o a , ° «nn>ta«o das he-
£ L s , o t u r c m " 
r e e h a l d e Fr». ^ ^ 

Trsaia um oaa. w U f « 0 ' d e P", 1? 0 
™, „ i e deixava mnito o a i r o r a a z a i , e q , „ . 

B d e s e j a r e m q a a n t o 110 c " U d o d e 

conservação s ii l impe i 

ao 
-a. A gravata 

de lá multicolor, o«. 0 

psaooço e cahta l h e sobre o peito 
A /» oa 3 « maneira que ll ie oooultav, , 

B i sa , s s por aoaso a tinhs, s, L . 
Isenta o barrete d « vslndo, t l ran /* 
• p w d o , Ull i» IM txute p o s t e r i o r . 

da pala ama oadela de oobre dou- aensuaUdade grosseira. Aquella p h y greza ter tomado proporções 

per tava a a t t enção de q u a l q u e r pes- reoção das l inhas do rosto, indloava 
sôa, por mais d i s t ra ída q u e estives-1 c la ramente a baixeza, o vioio os 
se, A oabeça e r a de a m a be l leza m a u s ius t inotos e péssimas inclina 
pittoresOB e magestosa . A fror. te, o ções de tal peraonagem. 

O oasaoo esbranquiçado oobre _ 
oolumna vertebral, qne se apresenta 
retoroida e segurando um tronco 
quasi diapheno. As pernas de garça 
floam á vontade dsntro de umas va 
lhas oalças tão estreitas oomo a oapa 
ou involaoro de am ohapéo de sol 
que se aoaba de comprar. 

São enormes os pés a ajnisar pe 
loa peaados sapatos da grandes e 
largas solas, cravados de prézoa qus 
podiam figurar na porta de uma 
prisão. 

nariz, a booca, os olhos, todas as 
feições, emfim, do roato offereoiam 
á primeira vista o typo grego, na saa 
pareza irreprehenaivel, 

Magníficos oabellos de ama câr 
negra sobre o claro qne tanto agra-
da aos artistas, mas já misturados 
oom numerosos fios de prata, e a 
barba eapeasa e oomprlda, natural-
mente ondeada e deaoendo ata ae 

Eeito, faziam realçar aquella oabeça 
sm feita e completavam a llluaão. 
Julgar se hia vGr o mármore de 

Similhante homem poderia ter 
oinooenta annos. Uma oerreia lança-
da ao tiracollo sustentava uma es-
peole de caixa de oouro, mas pare-
oida na fôrma oom as das factura» 
parisienses. 

Era oonheoido pelo nome de 
TrombAloazar. 

Exeroeu em oatro tempo a profis-
são de modelo nas offloinas dos ar-
tistas e presentemente tem ambição 
desmedida, aspirações elevadas a 

„ , r , _ . . , „ . , 1 n B ssoriflea grandes ouidados e, 
Phydias on de Praxitéles animado de . no sen diser, valiosos capitaes O sen 
repeate pelo sopro de algum m o d e r 
no Pjgmallão. 

Mas, examinando se oom mais al-
guma attenção, estudando a expres-
são do rosto sant iase aversão invo-
luntária, e um desgosto lnstinotivo 
aoooedia á admiração qne primeiro 
noa caniára. 

E com eAfeito aquella fronte olym-
pica (atava ehela de profandaa ru-
gas que abrira o desregramento e o 
vioio, e não a velhioe. A repulsão 
qne ae manifestava ao vsl-o oom al 
gama domora era, pois, irreaistivrl. 

O» oluos estavam rodeadoa de um 
oiroulo azulado, o que tornavam 
mais vls irel a vermelhidão das pai-
pabras. Aa aobranosllias eram raras 
^ /loml par t lda». A booca deco t ava 

sonho dourado faz lhe paaaar noites 
de insomnia e falia sempre nelle 
aos otmpanlislros, pedindo lhe auxi-
l io e offereoendo lhe em reoompen-
aa vantagens, quo se n i o desprezam. 
Mas conta já oom um assooiado que 
lhe oonsagra partioular affeição. E ' 
o individuo que á meaa do jogo fioa 
em fresta d e Tromb Aloazar e qne 
responde ao sobrenome de Paisa a-
Perna. 

O assooiado do ex modelo merece 
attenção espeoial. Na taberna Cora-
çao Alado não se c o s depara outro 
assim. 

Tem vinte e dons ou vlnta e tres 
annos, por onde se vê qae esta na 
fldr da sdade, E' ds estatura média, 
B M parcos mais «lio, a t t a n t a • ma 

O ohapéu pequeno, de panno on-
tr ora asnl, oooupa o alto da cabaça 
paquena e mal feita. Os oabellos de 
cõr duvidosa estão oortados, á exoe 
pção de duas madeixas, que lhe 
deaoem da fronte e vflm formar so-
bre as faoes formidáveis belleaas de 
qus el le cuida oom pertienlar atten-
ção, fasendo-ss dobrar aymetrisa-
monte de um e de oatro lado da 
oara. 

As faces macilentas a terrosas, os 
olhos pequeuos, vivos e oynioos d ã o 
idés do typo partiôular do garoto 
? ,

J
P f U ' 1

d e , , e P , 1 U d 0 wroto, ean 
tado tanta» veses por Barblsr noa 
aens V S M O S jambos, on do bastardo 
naaoldo de hediondos amoros e aban-
donado nas ruas, nas margens do 
ris on naa eacadaa doa prédios d e 
Parli, « q u e mais tarde se transfor-
a s $m um vagabundo deapraslvsl. 

^Cbaítaáal 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio banoario feohoa hoje a 7 1J4 e 
o partioular, a 7 l l l32 . 

O movimento do dia foi regular. 

BANTOB, 21 

R « n b o — E s t a noite os gatnnes 
penetraram, por meio de uma es 
eada, na egreja de Monte Serrut' 
dalli sabtrahiram os resplendores 
de todos oa tantos e outros obje 
—-— ,i 1 „ r A ^nllrtta t « t i dftdflll 
o .brir os sactores. 

P r l s & o d e u m p a s t s r p r o -
t e s t a n t e — F o i hoje preso, a bordo 
co vapor naoional Santos, o pastor-
protestante de come João Jnlio 
Czekus, que fugiu de Joinville oom 
3 dinheiro das esmolas para a oons* 
tracção do um asylo de orphams 
alli. 

Em poder do fugitivo foi encon-
trada a quantia de 2:126$900. 

O preso confessou ter fugido com 
destino a essa capital. 

A a « a « « i n a t o d e D e o l i n d a 
M a r t i n s — S n b i u hoje para o joiz 
de direito da I a vara o inquérito 
policial sobre o assassinato da mo. 
go Deolinda Martins. 

AVULSOS 
CAMPINAS, 21 

O café entregue em Campinas 
pela Companhia Mogyanaá Paulis-
ta subiu, no dia 20, a 8.853 saooas, 
e desde 1° do corrente até hontem, 
a 316.455. 

(Companhia Itogyana) 

Beoebemos : 
• Origem do movimento armado 

do Partido Bepublioano Federalista 
Bio-grandense>, razão da sua oon-
duota no momento aotual da patria, 
por Lourenço de Oliveira; 

Mereoimento da prova no pro-
cesso orime, entre partes, a Justiça 
e Franoisoo Cnstoaio das Chagas. 
Razõss da parte auxiliar, pelo advo-
gado Bento Barata Bibeiro. 

Tentativa 
da aasaaainato 

Pelas 10 horas da no i t e d e hon-
tem, estava J o a q u i m d e Oliveira 
Cruz a b r inca r oom u m filhinho de 
José Dias Abrantes , na casa des te , 
A r u a Gar iba ld i , n, 20, na B a r r a 
F u n d a . 

Do repente , Cruz apaga a vela , e, 
su rg indo ao mesmo tempo mais 
d u a s pessoas q u e SR achavam alli 
esoondidas, agg red i r am simulta-
neamen te o dono da oasa, v ibran-
do-lhe cinco p ro fundas facadas, t res 
das quaes na região lombar e duas 
c a face esquerda . 

Aos gri tos da victima, comparece-
ram ao l c g í r do orime diversas pes-
soas, mas já t a rde pa ra e f fec tuar a 
p r i são dos criminosos. 

Jo sé Dias foi levado i Repar t ição 
Centra l , onde o medicou o dr . Cas-
tilho, que ju lgou graves os feri-
mentos . 

A mulhe r des te achava se fóra de 

da Villa Bua rque . 
Todos os comparsas des ta soena 

de sangue são de nacional idade por-
tngaozü. 

Chegou ao Rio, vindo da Ingla 
terra, o sr. E. I . Guning, superin-
tendente da estrada de ferro Minas 
e Iiio. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTSIDUI^ÕSS DS HOHTSM 

ApptUa.Bes crimes 
N. 1151 Itapira—Partes: a Justiça 

e Joaé Pirea Maolel. Relator, o mi-
niatro Ferreira Alves; escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1152 Santoa — Partea: Filippo 
Gnimarãea doe Santoa, Benedieto 
Joaé Pereira o outroa. Relator, o 
ministro O. Bibeiro; esorivão, dr. 
Marques. 

N. 1150 Blbeiráo Preto —Partea : 
a Justiça e Vioente Mellito. Relator, 
o ministro I. Arruda; esorivão, Gon-
çs lves . 

Recursos crime* 
N. 7C8 Pirassununga — Partes.- a 

Justiça, Candido Barita Dias da 
Silva a Sebastião Antonio Teixeira. 
Relator, o ministro X. do Toledo; es 
crivão, dr. Marques. 

AppellaçOes eiveis 
N. 1529 Oapital—Partas: Antonio 

Paaaoa e aua mulher, e d. Beatriz 
Roaa de Jeaus. Relator, o mtniatro 
C. Canto; escrivão, dr. Marqars. 

N. 1528 Santo Antonio da Cachoei-
ra -Par tea : Antonio Pato e outroa, 
e o espolio ds Franoisoo Pato. Bo-
lator, o ministro Delgado; esorivão, 
Gonçalves. 

N. 750 Sorooaba — Partea: Bento 
Manoel Boarea e a Juatiça Relator, 
o ministro I. Arruda; esodvão, Gon-
çalves. 

Aggravos 
N. 1214 Hactoa—Parta, o Banoo 

Induetrlal Amparense e ioaé d o m a s 
de Oliveira Oarneiro. Raklor, o mi-

O Jornal onvin dizer quo monse-
nhor Guidi i rá para o Equado r , 
oomo cnoarregado dos negooios da 
San ta Sé . . 

Bahiu do Stein , oom des t ino á In-
gla terra , o couraçado Vinte e Quatro 
de Maio, ant igo Aquidaban. 

nia t ro O. Canto, s m iu l | 
MMÍTIO, d r . Marque». 

« u l ç ã o ; 

Oeoorrenciaa 
poiiciaea 

O oooheiro Antonio da Silva, 
morador na rua da Liberdade, n. 
162. indo ás 6 horas da tarde de 
hontem á Villa Mariana, foi alli 
aggredido por dous indivíduos da 
caoionalidade italiana, que, depois 
de lhe desfecharem um tiro de re-
vólver, cujo projeotil, felizmente, 
não o attingin, o aggrediram a ca 
oetadas, produzindo lhe diversos 
ferimentos na oabeça. 

Os eriminosoB foram presos em 
flagrante e oonduzidos ao posto po-
Hoial do districto, tendo o delega-
do local remettido o ferido para a 
Repartição Central, afim de aer 
medicado. 

Foi pensado pelo dr. Ignaoio de 
Mesquita. 

Um grupo de turbulentos de ha 
dias qae ooatamava ir á residenoia 
da sra. d. Martha Wienker, á rua 
Santa Ephigenia, n. 76, insultando 
e aggredindo a esta e a uma sua 
criada. 

A'a 8 horaa da noite de hoatenl, 
os rapazes voltaram novamente alli, 
prorompendo num berreiro medo 
nho, Compareoeu então, ao I rga r 
o ar. Lnis Bisohoff, cunhado da 
mulher ameaçada e dispunha-se a 
expulsai os de casa, quando foi ag-
gredido pelos asaaltantea que lhe 
vibraram uma punhalada na nade-
ga eaquerda e diveraaa oacetadas 
em variaa partea do oorpo e da oa-
beça. 

O offendido foi asompanhado á 
Central, aendo aht medicado pelo 
dr. Archer de Castilho. 

Tomon conhecimento do facto o 
dr. delegado da 4> olroumsoripçfio, 
que «brio inquérito. 

Antonio Gallerio foi, ha quasi um 
anno, victima da experteza de am 
refinado larapio, que lhe paaaou o 
conto do vigário, num oonto s tanto 
de réis. 

Hontem transitava elle pela rua 
da Móoea, quando se encontrou oom 
João Baptist» « oonheoendo o oomo 
anotar do logro, deu-lhe immediate-
m e e t s voz de prisão. 

O facto é qne, tendo este s s 
reoasado á intimação reoebida, Gal-
lerio quiz, á viva força, faaar sentir 
s sua auctortdait, havendo, então, 
entre elles, uma aérla luota oorporal 
qua aoabou, sahlndo ambos farldoa 
em diversas partas do oorpo. 

Dahi foram presos e levados á 
Repartição Central, onde os ourou 
o dr. Arjher de Castilho, tendo ta 
mado oonheclmsnto do facto o dr. 
Virgilio Partira, delegado da 1* ofr 
onmtorlpção. 

Não deixa d s ter sns graça... • 

Seguiu hole para Lavras do Fu-
nil, Micas, J o i é Joaquim da flllvs 

PALCOS E SALÕES 
1 ' o l y t h e a m a 

Devido ao m á u tompo, foi ins ige i 
floante a oonoorrenoia ao espoota 
onlo promovido an te hon tem, na -
quel le tlieatro, pela soc iedade dra-
mática i ta l iana Paolo Giacomctti. 

Foi executado o p r o g r a m m a au 
cucoibdo, t endo o r eduz ido audi to 
r io applaudido mui to os in terpre tes , 
a lguns dos quuea reve laram quali 
d a l e s ar t ís t icas d ignas d e acoroçoa-
mento, 

A p o l l o 
Como já dissémoS, faz becefioio 

naquollo theatro , c o p rox imo do 
mingo, o dis t icoto aotor Lopes , q u e 

\ se desligou u l t i m a m e n t e da trouve 

I Sub i rá á soena o emoc ionan te dra-
ma Arnaldo, r e p r e s e n t a d o pelo grn-

! po dramat ico «Gil Vioente>, ao qua l 
o benefioiado offereoerá nessa noi te 
um bello hymno, composição do 
maest ro Simões J ú n i o r . 

A Gaxeta de Uberaba not icia quo 
os oent ros criador»» dos E s t a d o s 
de Mmas-Geracs , Goyaz e Mat to 
Grosso tfim BÍdo v i t i tado» p o r gran 
do numero de boiadeiros , os quaes 
estão real isando compras d e g a l o 
para abas teo ímento dos meroados 
de 8, Paulo e Rio de J ane i ro . 

C O M M E R C I O 
I . Paolo, 22 I I laUabro DSLSIT , 

CAMBIO 
Tabtllu afflztdsi kontra i 

BASCO COUHEBOIO I UtDIJSTaU 
Bio »fixou tabsli», mu »cos »1 1/4, 

BUCO DS a. PAOLO 
Mo afOzoD. 

UWSOH B i n 
Mo afixou tatisu», aa» luon > 7 s/1«. 

• aiTUH BUK 
Klo afflxoQ Ub.ll», B U , , w a , , , , , 

a u o o A L L I H X U 
Mo ftftixoQ. 

'Oio aa iooou â coar. 
Mo »n«ja. 

CAICLLO oassTi * coar. 
Klo lf»x,u, 

* S J E ? m m * 0 « soaaUaratg 

r Ä T : : : : : • • l i f t 
5 s » - • . : ; : : i :ÜÍ 

de cumpr i r s pena 
s qas foi condemns 
daquella oidade, ha 

Guedes, afim 
de oito mezes 
do pelo jury 
tampo. 

Esse hoaatm ohegoa ante-hoctam 
da Franoa, onde satsvs preso peio 
orime d s satalliocato, ictltalaado-M 
sgsnolador d o jo rna l o fait, 

- I 

í/is 
.340 

roitiMj ' 
NOT»-Y ork 

Saio os u » m o i -, 
Coitos buqoitroi, T S/IS a i sua. 

saMrffiwrw. 
ao aio 

auSSSr™"* " " H a ás Coa 

Bueirlo, 71/4. 
Particular, 7 r,/lfl. 

Banoario, 7 1/4 • t B/lí. 
Parties lar, t 1/4 1 7 a/ie, 
fackai 
Baooarlo, T 1/4. 
Particular, 7 t / u . 

a a SASTOS 

Bancário 1 0/13 
Particular, 7 l | / | | , 
S arcada, titarsl. 
Banaarlo, T 1/4, 
Partíeular, 7 6/l(, 
Mumai taxai. 
Awba i , i h aolloaado na Ataodaolo Con 

g a i ' g - y « •waralao ui^bool« i . ?. 
aa^w U t S S ^ i L 4 * ^ . iÜLíTfíí""!-

10 »ora. 

> taras 

111/1 koras 

11/2 toe» 

> 1/9 keraa 

a MtaUa »rata. 
FKAÇA DO 00MKSR0I0 
' asa, tr. BalUo Pleart 

„_, SSaoADO DS c j Í s ' 
" " H a «a ( 

Ä i l V 1 ^ ' . 

0 _»«ado abria t a l » . U ™ ' 1 1 

Çoataa-w Tiniu »» bua l . 9,0110, t r a i . 
i . 0 I M r " a o u " abria nralw; 
í í I S í l J T " • a B 0 ; « >'«. aa b»: 

s o u u 

181 aoçOi. la 0. SOfyana, tat., » us». 
1 • * * » a a ?í2B 
ÎJ í 1 '?* í ° »• Pwlo, » .!!», 
Jí acçôM ia c Nofyaaa, lai., a 133»" 

* a » • » » t r ta 
» aocOH to Coafaabla lai . , k 11». 

SOLSA DS S. PAULO 
orraaTAS 

rondoI faMw« Vaa.'« oa.m 
ApoUwS | « M ft «t. , 

• Vtaás 
LKrw Sa Owara 

>HI» 

25» 
4.-,» 

tfi» 
230» 
1110« 

2i:i» 
•J-l 

Sneanpaclo Vladaoto. . , 
IitiadenclaiiTaabati. . . 

AeçOu 
Banco Coiamarclu Indaitrla . , 

B. Paolo 
Crailto Rial a hyp. . 

» com. 30 *u . • 
Elb. Ir lo Frito. . . . 
ITolko B. Paolo . . . 
U.-lfto de .',<•» . . . . 

» deliu» . . . Mercantil Santoa . . . 
Araraqnara 
Larradorn 
Santo. 
Constructor 
Unlio dl U. Carlo« Int . 

» » » q40 •[. 
lnd Aaiparia.1 . , 

Comp. PaoUata Int. . . . , 
com ix-dlrldindo . . . 

do 1- aemeatra 
> ei 10 «i. . . 

Honras» Int. . . . 
» ci 40 «I. . . , 
> lut . . . . 
» iz-dlrliindo. • 

Mecbaoloa . . . . . 
Fabril Panllatana . . . 
Telipbonlca 
L&pton 
Projnilor 
Vlaçlo Panll.ta. . . . 
Argoa Paulista . . . . 
Agua 1 L u 
Drogai 
Antarctica 
Mao Hardy 
Stnpahoff 
Uas da Camplnaa . . . 
» • S. Paulo . . . 

Prontlo Panllata . , . 
Mire. 1 Ininatrlal. . , 
Commercial Panllata . , 
Ncrt. i l B. Paulo , , 

Litrat ij/potktcariaJ 
Banco dl Credito Etal , , , 

I Dnilo . . . . . . 
D*btnt*ru 

Comp. Melhoramento! . . 
• Viaolo Panllata . . . 

B. P. Bragantlna . . , 
B, P. Lorena . . . , 

MALAS PARA A BÜE0PA 
Sitembro 

13» 

30'.» 
1211» 

un» 
su a 
1KB 
3i:» 

13.'» 
30"» 
U»( 
SU» 

21Ü» 
on» 

271.» 365» 

231» 

— 100» 

1 0 0 » 

«X» Hi| 

z 
- 30» 
— 420» 

100» eo» 

»0» 
ie» 
68» 

80» 
so» 

MC.» 116» 

I i t I I - »•• 

Dia Mscdalsns. 
30 Breall. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VATOBKS KSPIBÁD08 HO ElO 

21 Bio da Prata, I.n A»d„. 
22 Rio da Prata, MwjiaU*a. 
SS Portoa do Norte, Atogoot. 
21 Montevidéu e eao., Santai, 
31 Bantos, Cinira. 
37 Bordeauxe 01c., la Thta. 

VIPOBIC» x SilUB do aio 
21 Victoria e B. Matheu», Pompa. 
32 Itajaby e csc , A/.^omlrta 
21 Portoi do bui, Itabirci 
23 Bonthampton e esc., Mo/ia/cia 
32 S. Joio da Barra, Ilambu. 
t2 Oeno.a a Napo'ea, Mí.oj 
22 Trieste e esc., Pandora 
21 MontiTliio e esc., Porla-Altar. 
13 Babla i Pernambuco. Ilapaiu, ' 
23 Bahia • Pernambuco. Canittm 
21 Victoria e eac.. Pluma. 
23 Génova e .Nápoles, JW-Arrwrtc«, 
2:1 Msrsalba e eao., Lu Jmdit 
24 Ubatnba e esc., Sarna. 
34 Portoi io Norte, Kip<rita Sanlt 
>4 Paraty e esc, Âuguilv Uai 
2ft Portos <0 Bui, Ituuy.y 
JJ Hamburgo e n r v itntn. 

Viro US « r s s i n i U sAssss 
22 Bio, Amaioaas. 
21 New-York, UMoumt. 

VA»0»M A Biai» SS SASTOS 
12 Portia io Boi, Ebn. 
22 Bio, Cintra. 
ti Niv Yoik, Itiaiic Princt, 
21 NlpolM. Lu A ruiu. 
34 New-Tork, MiUrarai. 
25 Hamborgo, MtmlnUla, 

iiAUBDao-anD-ufisiKAHiscua 
0 vapor Cinira, sahlri di a.ntoa bolo 

para o Elo, Bahia, Llsbía e HemWo leran 
io paiiagelroi par» oi A t»m, M»offi«, .tc. 

u var^ca 
0 paquete AWi-Amsrtca ,»in, i .d 0 H ,0 > m > . 

nU.Uroctamenti para Síbova 1 Napolei. 
t-X LIODAK Ba»aix.IANA 

0 vapor UliH sahlri do Bio, hrjs, dlri-
otam.nte para ttinova t Napolee, livando 
paaiagnlroi para MarielA» . Barcillooa toa 
traniíordo em Suov». com 

PAoxno BTa-us 
0 Onpua, esperado do Klo d» Prata no dl» 

18. is.irá para LUbda, Vigo, La taUloe • LI* 
v.rp ol. depois da Indliponsavel demora 

0 OtUta, esperado da Hurop» no meimu dia, 
sablri para Monte.ldiu Pnnta-Arens. . V,l„ 
ralio, depois da lndUpeniav.ld.mor» riosbiu, 
do »aiacalrcs > « . . BIO d . Pr.». 

PAUTA SBMABAL 
O« pr.io-. eomniM doa gonoru io a i r u l l 

para pagamento dos direito» d. U M U S , 
aa Eiclrtorla 1. IUuÍM ie SaS^ ' ^ 
Agoardei,te, litro, Í0O "1"0*-
Aígodlo « ram», livra di dlnitos, t t t i , 
Algoilo Udio, livra d. ilriíofc t iaboo 
Ano» pilado, litro, Jot ' 'S1**' 
Arroi aa casta, um, Ml 
Batatas, k. 320 
Borracha Sua, k. l»'. oo 
Café boa, k. 6so 
Borracha lutrellna, k. 2101X1 
Borracha Bernamby, k. 1(0.» 
Café escolha, k. 700 
Chs, k. 4(500 
Canjica, atro, r.20 
Oira ia terra, k. KIJU 
Cklfri, cento, «(000 
CrJla ulaal, k, 3(000 
Colla, k. 600 
Blbo, k. 71» 
Solla d.quall. eldadi, k. 1»3'I0 
SoU» io Innrior, k. 600 
Tonctako, k. i»t.jo 
Doba de boi, cento, 4».«o 
Vassouras. Moto, 60»000 
Vlako, Utn, i(3t 
coaroe i s bolsiecoi k.600. 
coarpi dl boi salgados, k. 820 
Oryital di rocha, V 1(200 
Congonha k. 100 
Dosa to «aalqof qnalldad», k. ltioii 
rartnka d» mandlooa, Utro, mo 
rsrtak» as mliko, litro, aui. 
PilJlo, Utro, 400 
Folha to mangva » casca, k <u> 

bom, k. isolo 
5 " orttaarto, k. 2(0. o 

Oalllnhaa, ama. 2(600 
Oomaa, uao, ÜA 
Matta, k " " 

• 
1S.|"5 ' i r * bonaflclar, k. 200 •U ie fumo, Utro, 1(100 

«. PAOLO BAILWAT 
Movlmiato de k o u » : 
M t — Carrigado. no i rmiuu r.3 » 

tça.J te.odd». ao caM. l«.c C."™ mo. *o 

i " » koraa ia Uria, .Vi; dereir-

a^tMioi para dia». 23 di 
à i í - ^ J j 1* a «08 

w a.», lasTegadoa aoas vários rin.ro. K w . 
»ou; iwanegadoe, 0 . * ^ 

- Bl lh«« imlttldo* para «Ima. 

' jZSSiJ "«P»«; 1». 
• . üu, * ~ SntMfou á Companhia Palito. 
í t Z / i T S U »os"""1"0 

^ S í í - Y , 4 « . ' ? . ^ ' 0 -
JUNTA COkIMBRCIAL 

sasslo Da 17 Da larawBEo dk ISOT 

SZTCDUSTS 
Oficiou 
Do dr. Jula ie orphsm« da 3« vara dast» o». 

Pitai, cornmoalcsndo ter o leiloeiro [ *L 

fesírsr?,« 

" T«r» iiela aa-
fúiio v r í i í b S í y a 1 1 " p° r •«•"•«a "»i«11« 
velra a n . S S S ^ S « " / « l o d afirma OU-
rada H 4 r - J o " Carlos Var. l a i * 

Ulíf.irimnia, I 
Ci Saloaia â MoiUlro a» 1» . . . . . 

s s s T R M i r ^ V - n s . a : 
fraeto soci-Arohlv».., 

Di Jorgi Haddad, desta are*. . . . . . _ , 
tro d. s . : rirn a - K i g l u r i 9 

1 1 4 0 4 k ' 6i«r » 

l A S S ^ í a c t i ^ - s : 

—I>?, 0»b , 1 , 1 i» Carvalho. proald«»to da r«m 

0« Baaoo Me horamantoi to jabi m m 
lariati para m b l r u « « , « . , g " 
•Mbliaa gersee u b a a l l i i i l i s n a S i i i m « 

o ' 
ISi i 

k» tri. BniM 
vogai 

lasrlpurlo 
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CARTEIRA 
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g * * * Ç A S A ESPECíAL-tüca.eitetaporW.».; mtÍSSZSVOBS 
* ü e 0 0 z , n h ' 1 - 0 s n ü s s o s PreÇOS são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 

V v a t f a * p o r a t a e a d o . L a i t i p í A e a Belgas, C h a m i n é » de oryst.J e lodo-j os aaoessorios pu a illumi-
•5H» 

D — o — , — . 
e f o g a r e i r o s a gaz, kerozene, carvão, lenha ou toke. F a r r a g f e n « diversas« artiges 

50—Rua da Boa Vista,—50 

M e d i c o s 

DR. ARTHUR C. do AI.MKIDA.-KspecJaliBtâ 
em moléstia* do crianças. Residencla o con-

»ultorio: Hua do Commorcio, 42, consultas das 
Vi ás 2 boras. 

B. IP.ABMO~DÕ~~ÃMÃRÃLT~ Iíápeciuüdado 
eni syphilis o moléstias da pelle. Ke»ld<m-

cla. ru» d Veridlana Ü7. Hscripturlo, ruade ti. 
Bento, -S, ás U horas. 

DR. CI.RMBNTK PIÎRRK'Rà, da Acadèiâla de 
Medicina do Rio ce Janeiro recompensado 

pelo Instituto de França Clinica med'ea, es-
pecialmente: thisica pulmonar, doença das 
arlanças • do coração. Hia Jotè Donifaelo, Ti 
— Consultas das 2 ás 4. Residencla rua do Ypl-
rança. 34 Chamados por est ripto 

tee, sapateiros etc., eo alistarum co- P i l n l & M 
mo voluntários du morte. 

Odra. Arnaldo Vieira de Carvalho o Luiz 
Porolra Barreto Rua ûe H Bento. LM.ccn-

aultaa de 1 ás 2 da tarde. Resideucia; dr A. 
Vieira, rua Ipiranga, H o dr. L. p. Barrotto, 
alameda do Triumpho. 40. 

M*> - . 
oceuiista oa Benoflcencia Portuguesa desta 

capital, ex-interno da clinica dos oihos da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Coninl-
tório: ladeira de B. João, 16. de t ás 4 da tarde 

r. Viriato BrandSo—Byphilia Vias uríoarias 
útero o operações—Rcbidencia, rua üaivfta 

Bueoo, 81-A esquina da rna Barão de Iguapé; 
Consultorio : raa 15 do Novembro, 28, do 1 ás 3. 
Dr. C. HOMHVfd* MRí-LO-Medlco-especiall-

dadei: moléstias mentaes e nervosas-Resi-
dencla, rua Viccoria, Mi; Kscriptorio, rua D.rel-
ia, Hô, altos do Banco Frances. 

- consultorlo: 
_ as.de 1 ás 3 

residencla, AJameja fearfio do Limeira, n. 33 
Odr. Carlos do Vasoonculos-

»ua de S Beato, n, 42, consultas.de 1 

CUulsa «•dlco-einurglia d it. Uacoel Passos 
•specialist», • cora Ua*a prailea d« MOIM-

AM «Id eoraçlo, estômago • puiaS»*. Conialto 
rte .I.adeír» 4« I. Joio. 1«, du 10 A 1 hora 
» laH». 

UaH**}. -Dr. 9. Cl. Mtrikl, soa 
i a Pari« COMO awîswnto de 

íflAflJ^Aí éfcJi 
Ci luuä» «»tio. 
MTOlMI'Jt BoUlt, prolMior Sciait, pu» solMtlu <> m u n 
IMta a olTldc, T.n.r.»I . tIm itüimím. HM. 
•Hill • Hnaillorlo: Itltlf» 1* », Joio, I, «M M t i i 

Dr. HMmiomrl ItoirtttM.—BMldacala, !ar|0 
IilbKJKl., ST; Cüm.ltcrÍQ ro. It (a Ig. 

TaMkro. U, to > i u « i Tal.skoca. toi. 
Dentista« 

. r . fano*.—U.aOii« nsrtt-aatrl»», I 
FÄLTF OKTMUK. BA» do Km «rio, i r 

Dr. Worms 
SapeclalMAdo, ot>.Htt̂ M'a>. dentadura« o dontei 

a pivot, ru» »"frtlMO PalxoW, S9 
(AnUga VitMh) 

y W. Coachman* & Filhos 

Largo 
DBMTIBTAt 

H I, rtMMUK ». f—S. PAULO 

Emthc i iuiMM-fonaaio »•'• r««tM»ia 
i l Kwiltina At Mulak. CotiaUoflo: rma 

•»otoairo, U. 
A d v o g a d o « 

DR. Jacob ThoiuM iupora da JUr»nd»r,«go 
da B6, t. 

Kajenlo d. Toledo a 
_rSoma> NoKU.lra- Tt»tC«» d» Bi, i2 A 0 
(r, Dlno Bueco icri encontrado »t« roeio dla. 
DES. DINO EURHO, 

e 

Da. PKDHO FKBNANDO PARS Dû BAFROS 
Advogado. RkCziptorio a re.i'iaQCH : raa da 

Caixa d'Aîtii, a. la A. 
h I U* Bruittio MuiaCo a ÂJiuaUara Mail», 

advocad 
fipt.ro t 

Ci.'itr Saal da I. 
Odo. adToaadoa—BMid.nrta, A roa Atrora a 
" " " >rlo IV «awipl no A raa Dlralta, a. 

. Paalo. 
It, Sanaa a. 

Jo to do Amaral Camargo -
loa. 

•advogado ato Car 

Dr. MnkK U A/mH* < Av/nrfo Uimtíi ad-
vogadoa—I. Paolo, rea lt da Novuabro, « 

CASÂS KECôfêMENMmí 

-Raa ui-Jl«*, ». I« 

Lnraru d. Wvaa » C. Saa da Ual-
laada. ». Paolo,. 5«» do Oovldor.lM. lUo 

te Japalro. 

JMMO Aa*mi U J.V«Í.-
Oal»a do aerrgio. It 

< od» BrutOla 6 C^-I»ponadorva a .aablitu 
VSaarlptorlo a aaaa da cxait'li:, roa lt da Ko 
CBkro, o. 10. Dapotito: largo da Ce otortla (Irai 
V. Paolo. 
Can Aar. u Allalataria. boapaa kraoaaa 

too 11 d. gíovaaabro, T. 
C" Mta fmürm * JItrmsiU<L.-Tj*<M, flialjoi 

oiastalga Iraaaa • kablda, Knaa. 14 roa d» 
fcnmit 
«ni qXffloki Afã^ra * O— Curtaïoa á. toi 
Cieàa, artigo« para angaolialrui a para «a l 
ttortó«.—Roa Dirais», 1I>1. 

R'io]õãrtt -liOtt'S PÎ1STI5. Prila.iro pr.vio 
Siaola ralojoar.» d. PurU. 

oa aotia.ru.'I ia ralogloa da alta ptailito —IP 
Saa S fcKilo. 

s e c ç ã o l i v r « 

C r e d i t o s g r l c o l a 
XXXV 

(A 1IAIXA VO CAFÉ) 
DoiximoB derofinstraiJc, com moio 

on menos preo:eú,o,—poií ettumos 
Citando factes do u c m o r i a - i j u e a 
crlue pocwionsds pela 
preçofl uo 

_ baixa dos 
café.que se den em 1883, 

t 6 7 a V r e ™ l a eV Bens effeito. por 
y8r"aBggcT«oumHtauc;M qne Burpre^ 
hendoram o Paiz, ainda • 
Inflnenoia, atCenuada por ontra», e 
qno Bó «m 91 se poude considerar 

' t t poréni. M » X ! 

esta apreciação é re la t , .^ * ' t t V 0 D r » 
de café do oóato deste Batido. 

O norto, o n t r o r a prospero pela 
sna prcducção o movimento com-
mercial, nnnc» mais readquiria a 
antiga poBÍçSo, devido, principal-
mente, ú inferioridade das Mias ter-
rao em relação lia novas zocos que 
foram sendo invadidas pela cultora 
do oafé, o nas qnae» se forim looa-
liaando quaai todos os immigran-
teu. 

Á rospeito dos outros Estado* 
prodnot-jron do oafá, ponoo ou nada 
sabemos sobro Mina», Espirito Han 
to, Bahia e outros nituado.i ao nor-
te da Republica. Mus o do Kio de 
Janeiro, ató entfto o mais prospero, 
p^de-MO afflrmar qne es t i em pelores 
eirourjetancias ainda do que o nor-
te do tí. Paulo. , 

A crise actual veiu surprohender 
a lavouro fluminento em pleno pe-
r iooo <u> diffienUadí», que eila n&o 
oooBe tu iu aU agora vencer, defen-
do Bofh-er duplamente e aobar se a 
caminho de completa ruína, que 
será inev.tavel se algum Mmedio 
eflicaz n io Jüe ttx prompUmente 
offerecido. . . , 

A praça do Bio de 
ainda de 1880-90, o prinafpsl mer 
oado b r^Ue i ro exportador de o.re, 
e não poQ^ria ter ctcapado ao oon- d» 
tagio da ep í -Umis - twáfca íona . que A . 
a uns dominon «ob a falsa idéa d» 
concorroTum para o bem gertl e, » 
outros, de restaurar as próprias a 
nanças ou de augmsntar s sua for-
*nr.s A fatal molestís chegou, »111, 
s ailaoi-1* tãpliilo» superiores oomo 
" V r -noltco Bíllssrio, de ssu 
o finado Fr.'«»» . b o m e M e x p s -
dosissima memi "»l , í . 
cimentados e hábeis T n 

negocio«, como o sr. copde ae í i 
gueiredo e outro». . . . 

A campanha devia ser d i r i i .d . na 
Europa, pcs foa l aen te , por aquello 
habíl general, que s i» i* " 
estudam!» o oampo das " P " « « " » . 
o que consti tuis não p e q u e i P'° 
bsbilidade da Victoria. 

A principio compunha no o exer-
cito do uma plêiade do honiena de 
nrgocio — commiBBarlo» o encaoca-
doros nu capitalista»; ma», a breve 
trecho, o mal propagou HO a r ep re 
scntsntflR de todas a» rlai ses «J, sn-
uexando se ao primitivo batalh&o, 
formando novas companhia» em or-
dem da oombate on cons t í tu lndass 
simples fxsnoo-stirsdore«,—multo» 
•dTPgsdM, »«41W», logMu, riW^ 

O bravo commandanto cm oiiefa 
rcgroBsoti do campo do batalha, dei-
xando alli armas e bagugens o a 
canto nalvaiido as próprias drago-
nas, que, felizmente, doutro om pou 
co, tornavam a brilhar, mais poli.laa 
quo nunsu, nos homliros do a. cxc. 

Dnrauto o desenvolvimento ilesae 
drama ainistro, fornooeu-nos o aoa-
so ensejo do prestar n nm umigo,— 
qno attí hoje o ignora—um rele-
vante serviço. 

Era proprietário d 'O Paiz o nov 
so amigo sr. conde de Mattosinhos, 
e gerente o nosso velho camarada 
de infanoia—coronel Manoel Cotta, 
que hoje 6 nm dos suocessores do 
sr. conde, na dita propriedude. 

Havia vagado o legar de corres-
pondente nesta oidado, e approxi-
muvitse nma eleiçío, quo suscitava 
grande inturosse; e este amigo, no 
empenho de snpprir eesa falta, es-
oreveu nos, pedindo com empenho 
qne arranjássemos pessoa que preen-
chesso o dito cargo, ou, pelo menos, 
qne au encarregasse do serviço te-
legraphico para o jornal, durante a 
dita Incta eleitoral. 

Náo tendo encontrado de momen-
to a quem conüar esse trabalho e 
nflo dosejando deixar de at tender 
ao pedido, respondemos ter arran-
jado pessoa qne provisoriamente se 
encarregaria do mandar alguma no-
ticia do muior importância e de fa-
zer o serviço da eleiç&o, ató que 
pndessemos arranjar quem oocupas-
so dellnitivamonte o logar. 

Esse correspondente provisorio, 
porém, fomos nós mesmo, que, em 
desempenho do voluntário o ignora-
do enoargo, tivemos ensojo de en-
viar á redacç&o do dito jornal, por 
esoripto, algumas notioias, onja im-
portância não juBtiüoava s despesa 
do telegrapho. 

Como o assumpto obrigatorio de 
todas as conversas, c& o lá, era, en-
tão, além da politica, os preços do 
oafé no Havre e em Aeio- York, cujo» 
telegrammas eram esperados oom 
avidez o discutidos oom calor, uma 
dessas vezea falámos sobre esae 
tkema, exprimindo em duas pala 
vras a nossa impressão. 

Tempos depois, sonhemos, por in-
termédio do nosso amigo Cotta, que 
o sr, condo de Mattoainhoa, impres-
sionado oom o que lôra no seu pro-
prio jornal, vendera, com lucro, al 
gnmas dezenas de mil saocas de 
oafé — que havia comprado paru 
especniar e qne citava resolvido a 
conservar por mais tempo, confian-
do na alta — nas vesperas de ma 
nifestar-se a baixa vertiginosa que 
destruiu todos os oalonlos ou eape 
ranças fagueiras qno repousavam na 
elnvaç&o doB preços do café. 

Felicitamo nos pelo acaso qne nos 
proporcionou esse prazer, e não pu 
demos saber ae elle tem aproveita-
do a maia alguem. A maior parte 
dos que se envolveram om tal nego-
cio viu desapparecer a sua fortuna, 
algumas accnmuladas em muitos an 
nos de trabalho, engolidas pela fa 
tal voragem. Oa prejuizoa foram 
muito grandes, o a olume dos cafe-
sittüs foi uma dss mais saorifloa-
das. 

Depois,., até so chegou a preten-
der fundar no líio de Janeiro uma 
bolsa de café, no intuito talvez de 
augmentar lhe o volume por meio 
do cofé-çaptl e valorisal-o I 

J . DUAKTK RODUIUUIS 
(Ext. d 0 Imparcial). 

Aos tabernei ros 
Tomem cni jado com um tal Car-

neiro, qus da marrados, 
fcj. Paulo, 18 Bctembro 

A N T O X I O P E R R I BA 
1887. 
5 - 1 

C o r t a s n e d o T a t ú 
No bem montado CBtabeleoimento 

do oortume, na t s taçái de Tatú, 
proprioJade de António de Campos 
beira, encontram se actualmente 
promptos mais de cinco mil meies 
de sola, vaquetaj o outros couros 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Entre as tolas e vaqueias 
existem, já separades, mais de qu* 
tro mil meio» de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhoras 
que se postam fabricar. Chamo, por-
tanto, a at tençio dos ar», oonsumi 
dores paia este grande deposito, 
onds se vende por atacado e s re-
talho. 

Eetaçáo de Tatú, Cortnme, 20 de 
setembro de 1897. 30—1... 

C a i x a C o a i n e r c l a l d e D e p o -
s i t o o D e i t e o n t o a 

Ou accionistas abaixo assignadoB 
convooanl og possuidores de acçfles 
desta Caixa para uma assembléa 
(teral no dia 31 deste mez, em a ca-
l a á rua da Gloria, n. 77, ao meio-
dia, «fim da deUberwem «obre s 11-
qDBd 'pau:o, ,2T dTsetembro de 1B97. 
J o i o J. D E M. V I A N S A 
B K U B A B I U F U A W C I S O O D * C A S I A B U O 

t o u r o » p a r a e o r t i r 
O abaixo »»signado, hoje proprie-

tário do Cc rlume da estaçáo de Ta 
tú, compra qualquer quantidade de 
couro, pagando o» melhores preço». 
O pagamento seiá immediato ao rs-
cabimento dos couro», ou mesmo em 
vista dos oonheoimentos, as as par 
tidas foi em uoomf anhadss de uma 
pcBBoa auctorissda a receber a im-
portância; no oaao contrario, pode-
rá ser tm ordem, pagando so o des-
conto. Compra também o abaixo-
designado como» pequenos de qual-
quer espeoie, 9 aeceits para eoitir 
qualquer qualidade 6 quant idade 
que remetterem ps rs s»se ilm. 

Cortnme do Tstú, 20 d« l e t embro 

A X T O K J O VTt C A M P O S B X B B A 
8 0 - 1 . . . 

E n e r a a s s i m 
ISTAçio DA COBCRIÇlO 

O illustre ir . Joaé Antonio Lesis , 
proprietário da fazenda do Barra 
Branco, escreveu not longa earta, 
cheia de grat ldio e enthuaiaareo 
pelo «Aloatrlo e Jatahy. , Honorio 
do Prado, que tem aido empr íga lo 
em mais de 120 oolcnos e em pes 
toas de «ua cima. famiUa, produ 
l indo sempre optimo resultado em 
divertoa caso» ae aithms, bronchi-
te, eactrroB ds saogoe • ooquelu 
ohe. 

Julgo qne M »ato Importantes cu-
rss feitas na fazenda do sr. Le»»a 
foram onrss de ssthma, porqne 
aquelle senhor sempre q n . fiúU^no 
m e t o milagroso ««ope dis: 0 1 VU 
«poderoso anti asthanistioo», ri---
t /ao e Jat»Uy.. Outra» ves .» d^s; 
este maraviuioto mídlMBtoto , <jne 
l»r«cia nm sncanto . . , 

• I C A P O c l u B A B l I A l 
Ü ^ A E q w i í 

t o a l - p a r g a t l r a a A l -
v a r e n g a 

P H K P A B A D A S P O B J o i o B A P T I S T A D S 
A L V A B B N U A B H I L V A 

Estas pilula», oomo os leitores ve-
rão pelos attestudos que abaixo v&o 
publicados, »So empregados oom 
vantagens nas moléstias do estoma-
go, como sejam : dyspepaia, gastral 
gia, inapetenoiu, on falta do appetite, 
líatulonoia, tontura», dòre.s de oabe-
ça, ou cephalaigia, dôros de pernas, 
inchação da* pornas devida a dys-
pepsia, ou fraqueza de »angue, nas-
vrooe, devida á dyspopsia, prizâo de 
ventre, nas febres intermittentes 
como verdadeiro preservativo dos 
engorgitamentos do flgado e do 
baço, na oaohexia, na Byphllin, e 
oomo purgativo em todos os casos 
em que seja reolamada medicação 
de tal naturoza, na atonia gastro-
intestinal eto. 

Depositários em 8. Pau lo : Gas-
par & C., ru» 15 do Novembro, 
n. 19. 

Eia OB attestados Armados por dia-
tinctoB e conhecidos clínicos e phar-
maceuticos, todos com as firmas de-
vidamente reoonhecida»: 

Joaquim de Britto Pereira, dou-
tor em medicina pela Faculdade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faouldade, sooio fundador 
da Hooiedade do Medicina e Cirur-
gia da Bahia eto. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica as <Pilulus toni-pnr-
gativus» do pharmaoeutioo João 
Baptista de Alvarenga e Bilva, as 
quaes são de effeito sempre seguro 
no tratamento das effecções gastro-
intestiuaes, espeoialmente na fôrma 
asthenioa da dyspepsia, commumen-
te aoompanhadu de conBtipaç&o de 
ventre habitual, noB indivíduos de-
pauperados e anomioos. 

O referido é a verdade, o que at-
testo dob a fé de meu gráu. 

Santa Cruz das Palmeiras, agosto 
31, de 1897. 

DB. J O A Q U I M DK Bairro F B B E I B A 
Reconheço serem verdadeira» a 

lettra e flrma supra e dou fé. 
Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 

setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade. O 

2° tabelllfto, Martinho Correia de 
Miranda. 

Theobaldo do Castro Meira, dou-
tor em medicina pela Faculdade da 
Bahia eto. 

Attesto que, oonhecondo as habi-
litações do ar. Joãs Baptista de Al-
varenga e Bilva, auctor do» prepa-
rados denominados <Pilulas tonl-
purgativas Alvarenga» e «Elixir eu-
péptico Alvarenga» o o summo oul-
dado oom que o mesmo auotor ma-
nipula todos seus preparado», re-
solvi empregar o» acima menciona-
dos, n&o BÓ em pesaâBS de minha 
familia, como também om minha 
olinloa, colhendo Bfimpre muito 
bons resnltadoB, o que afflrmo ln 
âde gradua. 

Tambahú, 12 de setembro de 1807. 
D B . T E O B A L D O D B C A S T B O M K I B A 
Iteconheço verdadeira a lettra e 

flrma aupra, do qne dou fé. Eu, 
Francisoo Gomis da Silva Júnior, 
escrlv&o de paz, servindo de tabol-
lião, que subscrevi e atsigno em 
publico e raso, do quo uso. 

Tambahú, 11 do setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade—Fran-

cisoo Gome» da Bilva Júnior. 

Eu, abaixo sasignado, doutor cm 
medioina pela Faouldade do IUo de 
Janeiro etc. 

Attesto que conheço as < Pilula» 
tonl-purgativa» Alvarenga», prepa-
rada» pelo cidadão Jo io Baptista 
da AlvarGoga e Bilva, pharmaceuti-
co estabelecido nesta localidade. 
Pela sua composic&o racional e pelo 
aoeio e eacrupnlo oom que tão pre-
paradas, podem ser empregadas 
com vantagem todaa as vezes que 
te tiver em vista alcançar ou entro-
tar a l iberdade do ventre. O dis-
tinoto o probo pharmaceutioo faz 
acompanhar cada vidro de uma guia 
para o uso proveitoso de saas pi-
lula». 

Santa Cruz da» Palmeiras, 1» de 
setembro de 1897. 

D B . M A S O E L A H T O X I O G O S Ç A I / V X S 
B A S T O S . 

Reconheço verdadeiras a flrma e 
lettras supra, e dou fé. 

Banta Cruz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
2° tabellito, Martinho Correia do 
Miranda. 

Eu, abaixo assignado, pharma-
ceutico pela Esoola de Pharmacia 
de Ouro Preto. 

Attetto que as «Pilula» toni-pur» 
gativas Alvarenga» tflm sido extra-
ordinariamente procuradas em mi-
nha pharmscia, em viata doa exoel-
lentss resnltadoB que do emprego 
das mesmas t i ia obtido ss pessfias 
que as têm empregado no tratamento 
da» molsatiaa espeoifloadas nas 
gnias que acompanham os vidro» i 
isto afflrmo sob jaramento de tar 
verdade, 

Julgando prestar auxilio ás pes-
túas ttoffredorai, resolvi enviar es-
pontaneamente o attestado supra. 

Tambahú, 31 de agosto de 1897. 
O S C A B L E P A G E 

Reconheço ser verdadelraa a flr-
ma e lettra» aupra, e don fé, 

Banta Crus das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. 0 
2° tabellito, Martinho Correia de 
Miranda. 1 6 - 3 

U i 

S o c i e d a d e H n t u a d o < V i a j a n -
t e s d o I t r n a l l 

Avisam se todos os sooios desta 
extincta Sociedade para receberem 
ou mandarem reoeber, mediante o 
respectivo reoibo, ou recibos, no 
Banco de Ribeirão Freto, até 31 de 
outubro do corrente anno, a impor-
tância integral de snas jóias o maia 
entradas, em oonformidade oom os 
annnnclos publicados em primeiro 
de julho proximo passado e dias 
seguintes, nos jornaes Commercio tle 
S. Paulo e Imparcial. 

E' encarregado da verifloaç&o da 
authentioidade des reoibos o sr. An-
tonio de Sá Freire. 

Pagaado este praso, oaduca o di-
reito de qualquer sooio. 

Oa syndioos 
A N T O N I O D * BA F a i n t s 
JosA D E B K I . M O N T K P K S S O A 
J O S É L O U B E N < ; D B E M . I E N I 
J U L I O L I E N K B T 

A N T O N I O C B I S C I 1 0 — 3 

O CAMBARA E AN 
GICO na ooquelnoh 

As pilnlas anti-dyspepticas do dr. 
Heinzelmann, curam enfeimidades 
do estomago, flgado e intestinos, 
enxaquecas, fastio, hemorrhoides, e 
sobre tudo é um grande purifloador 
do sangue. 

Vandom se om toda as pharmaoias 
a 3$000, cada vidro. Deposito por 
maior : ar«. Lebre, Irmão & Mello— 
Rua 15 do Novembro, 4. S. Paulo. 

D e s p e d i d a 
Seguindo para a Europa, no va-

por Orione e não tendo o tempo 
preoiso para deapedir-me de mees 
amigos, faço por esto meio, offerocon 
do OB meus préstimo» em Mosso, 
Banta Maria (Italia). 

Outro sim, declaro que iioa oom 
proouraçáo geral para tratar de to-
doB meus negocioa minha mu-
lher—Albina Ranzinl. 

S. Paulo, 18 de setembro de 1897. 
A L E X A N D U E R A N Z I N I 

_ 8 - 2 

C o n c e i t o f i r m a d a 
Estão em oresoente procura todos 

os preparados pharmaoeuticos de 
Luiz Carlos, porque oada um é nm 
especifico para determinadas enfer-
midade», e não uma panaoéa que 
seja inculcada para todas as doen-
ças. Grande sortimento na Drogaria 
da Companhia de Drogas do Esta-
do de 8. Paulo e na casa Lebre I r 
mão & Mello; e em Pixaoioeba, na 
Pharmacia Neve». 6—5 

i v r n u T i Falia de appetite. Cura-
AllLJTllA, se com o vinho recona 
ti tninte Baptista de Andrade. P H A B -
M A C I A D O C A S T O S e Barnel á Comp, 

_ 8 0 - 1 4 

D i s t l n c t o a d v o g a d o e o r a -
d o r ! 

Ulmo. ar. Anrelio Casaalho,—Phar-
maoeutioo chimico. 
Fiz uso de u n a garrafinha do sen 

vinho de Noz de Kola,Quina, Ccka 
e Cálcio; oontidero-o nm preparado 
esplendido pelo beneficio que me 
fez ao eatomago. 

B. Paulo, 4 de outubro de 189U. 
A N T E B O P E S S O A 

Rua 15 de Novembro, 10 12—6 
Vende se na rua do Rosario, n. 7 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 
Por falta de appetite e más di-

gcatO.-n, nsei do «Elixir Estomaohi 
oo de Camomilla» dos srs. pharma-
oeuticos Rebello & Granjo ; o resul-
tado foi o melhor posaivei, tanto que 
hoje me aoho bom. 

M . J . D A S I L V A B A N T O S 
Estado do Rio—Brejo, 8 do M a r 

ço de 1897. 

A s m u l h e r e s 
A sra. Maria Amália, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou se radicalmente oom aa pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha acoessos de lou-
cura, pela falta de menstrnaçfto 
(snspensko), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pi-
lnlas de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, Boflria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza oomo 
uma bola, qne mudava de logar e, 
tomando às pilnlas de Tayuyá, 
M. Morato, sarou e voltou o appe-
tite, tendo hoje mais saúde. 

Adelaide Moreira, de B. Paulo, 
nsou daa pilnlas de Tayuyá, M. Mo 
rato, e onrou-se de desarranjos in-
testinaes, oom dores no qnadril, suf 
foeaçio e anoias de vomito« qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo; Baruel A C 

9, Rna Marechal Deodoro, 9. 

Q n o I n f e l i c i d a d e ! 
A dôr d olhrB catarrhal, que é nm 

martyrio, está graasando por t o l a 
a parte, e felizmente o oollyrio de 
Mendes a oura em 2 ou 3 di»;aassim 
como a injeoçto de Mendes é a mais 
efflaas de todas para ourar ai gonor-
rháss a oorrimentos antigos juega-
dos inonraveis. Grande sortimento 
de todos os preparados dé Lu i s 
Carlos, na assa Lebre lrm&oi Mello, 

MUITO IMPORTA 
P a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

em Campinas, na casa Anderson, e 
o Rio Claro, na loja do Pires, 6 - 3 

O dr. F a r i a S o r r a 
presoreve o alcatrão e jatahy, 
pharmaceutioo H. do Prado. 

do 

Caraa p rod tu lds s pelo milagroso ALCATRÃO E JATAHY 
do Honorio do P r a d o . „ 

96—Falta de ar e tone.... 

96—Vomito» de sangue, tosse 
e febre 

97—Bronchite • rouquidão. 

BR—Bronohite chronios 
fl'.i —Constipação e tosse 

100-Antiga bronohite it.it» 

101—Bronohite, dòr no peito, 
nas oostas e febre. 

103—Tosse • tolls de ar 
103 - A s t h m a . . . »It•tillftSSIliai.»II III»»« 

Anselmo Pinto da Cotta, 
cio, n. 866. 

m a do Hospi 

Antonio de Sim ai Muniz, rna Larga de 8. 

Bel l s ,nu dos 
Joaquim, n. 138. 

>nhsoido leiloeiro sr. VUla Goni 
Andrades, n. 29. 

D. Itabel Porto, aetrto. 
Bem vindo Vianna, rua D. Laura d* Arau-

jo, n. 78 D. 
Coronel Antonio Oliveira Braga, rna Vil 

leia, n. 7. 

Menina Maiis, fllha» do alferes Francis 
eo Ctrdoeo da Crns brigada policial. 

Tronoiíoo A.Vianna,avenida Buy Barbosa. 
Senhora do sr. Oliveira Lima, agente d s 

I s t r a d a ds F e n o Leopoldina, C.Oanta 

104-Tos te e e»corro» de san-
gue.... 

106—Bronohite, snffooaçto s 
canteira 

106—Bronohite ehronioa. 

1(7—Bronchite ehronioa 
108—Rouquidão 
109—Suores nocturno»,perna« 

lnohsdas,fibre*4* * 

F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de, arrendamento do prédio da R U A 15 DE 13 uWFff t . 
BKO, 41 ( C a s a B a r c e l l o a ) , n o d i a 31 d e d e z e m b r o , u o c a r i - s s n t s 
a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 ( 0 0 0 9 0 0 0 , convida to-
da a sua numerosa freguezia, tanto desta capital, como a do interior do listado, e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusive armação, balcões, mobílias, espelhos, etc., etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 41—S. Paulo 
f n m n n Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a eacri-

K a l l l M S I I t p w ptura de arrendamento do prédio da rua 16 de Novembro, n. 41, CASA 
BARCELLOB, e sendo termln'ante a sua reeoluç&o de liquidar seu negocio de fazendas e modas, des-
pe já aoceita propoata para a aublooaçüo do meamo prédio (altoa e baiioa) Bob as condições aeguintus; 
Traspa»se de todos os movei» e uteníllio» do armazém, comprehendendo se armaçSo, vitrines, armários 
balcões, espelhos, cadeira», eto., eto., por BO OOOJOOO á vista e 2;500$000 da aluguel mensal.' 30—8' 

C o q u e l u c h e 
Curou-se a formosa menina Olí-

via, fllha do ar. Alfredo da 8. Cam-
pos, oom o Aloatráo e Jatahy. 

Bello desfecho 
Boffri por tal fôrma de tumores 

pelo corpo, uns apôs outro», oom 
enfraquecimento geral, que me sup-
puz perdido Depois de dona annos 
d e a t e longo martyrio, fui aconae-
lhado a tomar a Ensenoia Passos, o 
em tfto boa hora o flz, que,com dons 
frasco»,obtive uma cura radical. 

T K N K M T E J O À Q Ü I M H E R C U L A N O D E 
O L I V K I B A . Cidade de Carangola. 
(Firma reconhecida). 

Depositário»; Baruel A Comp, 
rua Marechal Deoedro, 2 

O s h o m e n s 
O sr, José de Oliveira Marques 

do Rio de Janeiro, ourou-te de gra-
ve soffrimento do flgado, usando 
das Pilnlas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Luoio Rodrigues de Assis, de 
B. Paulo, era viotima, ha muito tem-
po, do pertinaz dyspepflia, sarou 
completamente, oom o uso das Pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlo» Bchimidt, de Maoahé, 
usou as Pilula» de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidas de que aoffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to-
mou das Pilnlas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellaa curou completa-
mente a enxaqueoa de mais de cln-
os annos. (Firma reoonhecida). 
Deposito em B. Paulo: BABUZI. A C 

2 Rua Marachal Deodoro, 2 

r n 1ATTP7Í emmagreoimento.Vi-
t u A l j U u u A , nho reconstituinte 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Cattor e Baruel A Comp. 3 0 - 1 3 

E ' d i g n o d e n o t a 
Pareoe qno o rheumotismo eatá 

affeotando a mnita gente, porque 
tem havido muita prooura do Et-
pecifico antirlicumatico, do Oleo cal-
mante de S. Carlos, das PUulaê ludori-
ficai, do Licor antiptorien e dos Pd» 

V i n h o C a s s a l h o 
Nos de kola, quina, oooa e cálcio) 

Anemia, estômago, oaesaço, im 
potência, fraqueza, 

Vende-Be na rua do Rosário, 7. 
40—16 

E D I T A ES 
O doutor José de Andrade Guima 

rüeB, juiz do Commercio, nesta 
comarca de 8. Jo io do Rio Claro. 
FAÇO aaber aoa que este edital 

virem ou delle noticia tiverem que, 
por Antonio de Andrade, comnier-
oiante nesta praça, me foi dirigida 
a petiçfto do teõr i°guinte: — Ezm. 
sr. dr. juiz de direito. Diz Antonio 
de Andrade que, tendo sido homo-
logado por sentença o accõrdo extra-
judicial que fez ccm seus credores, 
requer a v. exc. seja expedido edital, 
pelo qual seja intimada a mesma 
sentença a todos oa interessados. 
Pede deferimento. E. R. M. [aobre 
uma estampilha de duzentoa réis). 
Rio Claro, 16 de eetembro de 1897. 
Antonio de Andrada. Nesta petiç&o 
foi por mim proferido eate despa-
cho;—J. Publique se edital na fôrma 
da 1«1. Rio Claro, 16 de setembro de 
1897. Andrade Guimaráes, Nada 
mais oonstava da petiçAo e despa-
oho transoriptos, sondo do teor se 
geinte a sentença que homologou o 
acc6rdo extra judicial do supplioan-
te:—«Vistos e examinados eto. Con 
siderando o pedido do negociante 
Antonio de Andrade, estabeleoido 
nesta cidade, o que juntando OB do 
cum&ntos que se vCem nos autos, ro 
quer a homologaçgo da nonoordata 
oxtra-judicUl, tendo tido por edi 
taes ohamados os etedores para ee 
manifestarem, cujo pr tzo as acha 
lindo, sem rsolamaçSo. De a - c ô r i o 
com n art. 1E0 e seguintei do Dec. 
n. 917 de 1890, homolégo a referida 
concordata extrajudicial , para oa 
flns de direito e nomeio âsoaea os 
credore» Jo»o C. C. Aranha Júnior 
e David O. Tavares. Custas ex caiuri. 
Publicada em m»o do escrivão. Rio 
Claro, 9 de setembro de lfc97. Josí-
de Andrado Gnircuruea.» E para 

Dyspepsias 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (5) 

DSP06ITAEIOB 

BARUEL, &C. 
Rua Marechal Deodoro. 2 

depurativoi, na Drogaria Panliata, do q U e chegue ao conheoimento de 
Alves Lima & C., na casa Lebre, todos a meima sentença, passou-so 

eate edital, quo terá publicado e I rmão A Mello, o em Dous Corre-
go», na Pharmacia Diogo Mendn». 

6—5... 

A l T e s , B a g a l h l c s Ol C. 
A PICAÇA 

A firma Alves, filagalh&e» A C., 
com commeroio de sulphureto do 

afiliado na fôrma da lei. 8. J o i o do 
Rio Claro, 17 de setembro de 1807. 
Eu, üeleodoro Antonio da Costa 
Ferreira, escrivlo, subscrevi.—Joec 
de Andradt GutmarStt. 

Ama-Of le reoe se uma, com 
abundante leite de 5 mezes, 
para oriar, em caaa des patrões: 

Trata so á rua Major Diogo, 81 
3 - 2 

Dfferece-se uma ama, moça, com 
leite de trea mezes. 

Rua des Guayanazes, 105. 
3—3 

P 

oarbono e formicida brasileiro, á rua A T T ^vTrf T í T f c d 
de 8. Pedro, n. 73, antigo 73 A, nada ! i H U l a U £ 5 
tem de oommum oom a flrma de 
viuva Magalháes A C. 

A L V I S , M A O A L H I E S A C . 
Rio de Janeiro, 2 de jnnho de 

1 8 9 7 - _ <». e sab. 1 0 - 7 

C A H B A B l E A S 
» • • • B o l C O n a s toises 

H e n b o m a m i g o e . . . 
Ha muitos annos que vivia »em 

prazer; o rhenmatÍBmo atacara-me 
diversas partes do corpo, e, depoia 
de muitos reinedioB, já n lo acredi-
tava na cura; valeu me um bom 
amigo qne me aconselhou a tomar 
a Ensenoia Passos, que também o 
havia curado, e assim foi: dentro 
de lõ dia», considerei me restabe-
lecido. Banta-Cruz, 1897. 

C A P I T Í O A N T O N I O I U . S A C I O R O -
D R I G U E S . (Firma reoonhecida). 

Depositários : Baruel A Comp., 
rua Marechal Deodoro, t . 

Xarope Peitoral Calmante 
rORMULA OO Da. SILVA LIMA 

T O S S I — e m g e r a l , q u a l q u e r 
q u e s e j a a s u a c a u s a d e t e r m l -

r e e l s a - s e de nm pequeno do 
16 annos para lavar chioaras, 
copo» e entregar marmitas, no 
Hotel Nacional—Braz. 8 3 

para embrulho 
Vende se nesta 
typographia. 

E s p l e n d i d o 

TL* e i l ã o 
D E 

Óptimos e escolhidos moveia, »a 
l ientandose. chiogrupo de neguei 
ra, frizada a ouro, oom estofos e oo-
bsrto a fino reps de laa, guarnecido 
de pelluoia, outro dito austríaco. 
Fischol, tendo 11 peça«, confortável 

n a n l c , ó p r o m p l a m e n t e a c a l - oadeira oom b.laoço, óptima secra 
m e d a , e s p e c i a l m e n t e a t o s s e ' " " » canell». sobarb.w guarni 

ções de canella oiré, (obras especial 
mente feita» sob enoommemia). par< 
dormitorío e para sala de jantar, 12 
bonita» galerias torneadas para cor 
tinas e extota peadula em caixa de 
nogueira para parede. 

a maia: bonita omamentaçái , 

n o c t u r n a , q u o i m p e d e o t o m -
n o e o r e p o u s o . 

DXP08ITABI0B (8) 

B A R U E L & G . 
T, B U A MAasOXAL D Í O D O S O , I 

A f f c U e l d a d s 
.Declarando, a bem da verdade 

que, em oonaeauenoia de muita ty-
phiíla qne sofr i , fiquei declarado 
morphetioo, e completamente sepa-
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quat i 
nm anno do l u z i a 1L M O S A T O pro-
pagado por D. Carlos, fiquei oom-

ntnta curado m s á 

110—Bronchite asthmatics 
111—Etcirrcs ds aangue.de-

t e iganado s perdi 

112—Atthm s 
118—Broncbit» |pnlap3*.„BM, 

gsllo, 

Miguel Obladsn, Curytibs. 

D.Umbelina de Q.Mello,nia d s Fioretti,97. 
Dr. J o t o Benício de Mello, r u s do 1 « 

vradlo, n. 186. 
Tenente d s armada,Carloi A l m » " -
Aotsr , àu |us t9 Caisn«* . . . . 

/o&o GomesIDiniz, n u Senhor dos P s s 
te t , a. 89. 

Joaquim Guttierrei . 

plstament» 
familia s á aoeiedade. Desejo muitas 
felleidadas so grands inventor dss 
te maravilhoso remedio. Pôde faaei 
o uso que lhe convier desta.—De v, 
s . a t t . e d m . O A B L O S H . B M I L L . ( F i r -
ma reconhecida). 

P i raunnunga . 
Deposito m B. Paulo : Baruel A 

Comp., rua MarechalDeodoro, 2... 

• t t a B M M 
Br. D. Carlos— BcJM hosrfvelmen 

durants ssU mesas , d s rhenzaa-

riooa serviçot de electro-plate, cry» 
totlas, e ontrot metaes ünos, oryitaea, 
porcallanat, louçai, talherei, variai 
mlndezat, vatilhame a bateria de 
ooslnha. 
Q u i n t a - f a l i * a 

2 3 d o o o p p a n t a 
Ao meio-dia 

Rua da Gloria, 14 
O LEILOEI KO 

C h a v e s L e a l 
Com ucriptorin á ma Moreira Cf tar, 

35, li brado 
(Antiga r u t 8. Bento) 

Autoriaado polo conhecido e anti-

So auxiliar da empresa do Tb«' ' 
L Joaé, O estimável old»-" 

aos) Corado, q u e " " ' 
aia. .^utla de 

L e i l ã o j u d i c i a l 
D K 

Seccos e molhados, armação, 
baJcão, pesos medidas, e mo-
veis de uso domestico 

O leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
(Com eicriptorio e agencia á rua Ma 

recital Deod-.ro n. 8) 
Com alvará do cxm. sr. d r H y p . 

p o l l t o d e C a m a r g o , merititáimo J 
Juiz de Direito da v^ra cum-
mercial, fará FRANCO leilio de 
t idos os bens penhorados a Catiana 
Bragnle, na execução que lhe movo 
Antonio I'a6tori, e si-j 

' J s s f u r a i o t e s : 
Armação, balcão o outres ntonai 

lios de negocio. : 
Cama, mosae, cadeiras, baticos, ' 

bahús, fogões etc. ) 
Louça* do barro o quantidade de 1 

generoH de Beccos e molhados, eto 
Será tudo vendid j pelo me-

lhor preço que alcançar. 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Q u i n t a - f e i r a 
2 3 d a s u t e m b p o 

Ao moio-dia 

R. MARECHAL DEODORO 
N. 5 

Peo leiloei;o 

M o r e i r a C a m p o s 
EXfiOTTO IlE KOHÇAS I'OK 

EXCESSO DE PABALHO 
O Vinho Reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phcsphatado 
de Silva Lima 

DEPOBITABIOB (4) 

B a r u e l & C . 
2. BUA MARECHAL DEODORO.2 

JUOiCSAL 
D E 

S e c c o s e m o l h a d o s 
E ferragens 

O leiloeiro 

ALFREDO L PEREIRA 
com o alvará de maritiaslmo Juiz 
da 2tt vara oommercial, oom plena 
j uridisçV) da 1»,vendará em franco 
leilio ao oorrer do martello 

H O J E 
Q u a r t a - f e i r a 

2 2 d o c o r r e n t a 
A'« 11 o 1[2 hora» 

A' RUA SANTA THEREZA, 

4-4 
A BABEIt 

Caixa com Bgua Fiorida, 40 dú-
zias do talhorcF, sacoos cem urroz 
Carolina,quartolas de vinho Italiano 
340 cuixaa de sabão do Kio, baldes 
de zmoo, barricaa com graxo em 
bexiga, caixas oom baoalhau, saccos 
oom farello, vassouras americanaB, 
ditas de cabello, maeso» do barban-
te em fio, pacotes de cordas finai. 
40 sacoos de rolhas ÜLasjjara garrafa, 
paootos de oordoti grossas, peneiras, 
tamancos, garrafões vasios, ^quietos 
vuzios, líiJU gurrafas de1 cognao, Ver-
muth, Cervejas estrangeiras, 300 lu-
tas de conservo,diversas pacotes con» 
pliosphoroa legítimos, caixas com vel-
las de aobo, 50 saquír.hos de EH], 
paootes com ponta* do Pariz, paoo-
tes ocm linha Clarck, caixa» oom 
charutos, pacotes com pittolõcs, la-
tas com polvora, masBos de fumo, 

pacotes do cigarros, caixas oom aa-
polétas, cachimbos, pacotos de 
lamparinas, balança romana com 
potoa, tornos de medidas, ra ipudet 
ras de ferro, ooprs, calioe», rola de 
famo, ohooolatoiras dc ferro, quintos 
ocm Viuho Verde, barril com café 
em pó, barricas com farinha de 
mandioca, caixas oom vinho Chiau-
ti, deposito do madeira e de generoH, 
quintos de vinho branoo, ditos de 
caninha do O', dito de vinagre, car-
tolas com reatos dc vinho e muito 
mais miudezas, oomo sejam muveia 
pêndula eto; tudo será vendido a 
quem mais (ler e maior lanço oiío-
recer. 

H Q J £ H O J E 
Q u a r t a - f e i r a . 2 2 

d e S e t e m b r o 
As 11 1(8 horas 

ROA SAiíTÀ THEREZA 4-
te lo Leiloeiro 

ALFfíE' 0 C. PEREIRA 

B r o n c h i t e s 
Tanto chronicas ; como 

astiunuticas. f i o ourad^l 
em pouces dias com o 
f e l t o i T i l »1« C a m i i n P á e 
A«iqi«!i>. 

C o n t i n u a ç ã o do i T p o r t i r u e 

L e i l a o 
T)K 

Fc i - r a í i e i i t i , f a z e n d a s <J a r m a -
f i i i l i u 

H o j e q u x i > Í B « f e i i < a 
2 2 d a s e t e m b r o 

A't 11 c meia 

Bu^ Üarecíial Deodoro, S 

I'elo leiloeiro 

lareira Campos 
PASTILHAS 

A M I - N K V H A L G I C A * 

Preparadat por V. V K B H I C Z 
Especíãeo seguro o prompto 

contra enxaquoca« e nevral-
gias 
Encontra üe á venda na drogw/a 

b ABU EL & C. 
8. PAULO 

ELIXIR A R I S T O P E P T I C O 
D E 

Schaumann & Meissner 
à b a s e da P c p s i n a ac ida , P a n c r e a t i n a , D i a s l a s e , os m e d i c a m e n U t s , m a i s 
p o d e r o s o s para c o m b a t e r a s d ige s tõe s m o r o s a s e dif l iceis . E ü i c a i e m 
todas a s m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d e u m a d i g e s l í o de f ic ien te , d i a r r h é a , 
d ô r e s d e estorna c o e dos i n t e s t i n o s , í»lta d e a p o e t i t e , a / i a e t c . H e u n o 
g r a n d e c a p a c i d a d e d iges t iva e gosto m u i t o a g r a d a v e i . 4*. 

A ' VENDA KM T O D A S AS D R O G A R I A S K P U A R M A C I A 8 . 

C U R A D A T Í S I C A 
pulmonar e laríngea e do todas as moléstias da arvor e r e sp i raor ia - 1». 
rynge, trachóa, bronohios e pulmões—pelo mais efilcaa o raoional ' c í»ta-
mento, que desde a inais remota antiguidade atò hoje n&o t i r n a »ido 
empregado, pois, sendo em inhallaçòes directas aos orgams aCfectadot n i a 
irriU o eatomago, ourando assim : t í s i c a , b r o n e h l t e a a t t i n i a , 
Ç l n a , e « « u e l u c h e , c r o n p , l a r j n i i t e , e o r y e a , e em loçôei : m v 
lestias da pelle, pelo 

L I G N O S U L F I T O C O T I A S 
O BBA8IL MEDICO, importante orgam da Ciaste Hedi«« Dras l l t i r» 

em suas— n o t a s t h e r a p e u t i c a l — a s s i m ae exprime : 
A tuberculou jmtminar e o «eu tratamento pelo LignimUfp do pharmacew 

tico Cotiai 
• Chamamo» a at tençio dos ar», facultativo» a Llffnoinlfltd do 

pharmaceutioo Cotiaa, oomo nmdo» ageatea 
lndii ' ^ ^ -uerapentloo>i qne melhores 

dc 
loaçõe» enoontra no tratamento da » u K ^ o J ^ 'pulmonar 

„ h v Ä T ' * V e r i T t o n h perenn. _ 
Í Í Â L i ; P^' - .p ioa voUteia do euoalyptu»; aspirado. 

uto geral, aoompanha o <Lignosuliito> o xarope peitoral 

—ro 
sr. M A 

realden-

paaaa ao 
Coiao traiam' 

Jf^1™4^0 à n meamo pharmaoeutioo, cuja baso 6 o /i| 
.j sabe, s&o oa preparado» de phosphoro e oal 

peutiooa na» moléstias de feiç 
IU 

Mannel F. de Almeida,ma da Lapa, n. 80 
D. Anna Mello, Cachoeira da Tljuo». 
Vieteriro A. aOnimar ias , rua do Boule 

TH4 YÍBU Otite da Mtesbto , A. 71 

te, durante seis mesas, da ihenma-
tlamo, depoia ds experimen»"* ' 
nldades de reaedlo* ' . .nfl-
—ílljlr V- v __morei me do 
• - -»orato—propagado por 

. .. e, graça» a elle, acho-me hoje 
completamente curado; rasto porque 
lhe faço a presente declaraçáo, dan-
do-lhe a conhecer que o sen prepa-
rado i nma verdadeira maravilha. 
Pôde faser da presente o uso que 
lhe oonvier. 

Apparecida de B. Manoel.—Bon 
de • . ». J o t í h u n u D B P A O L A 
OABCIA. (Firma reoonhecida). 

Agentes em a Paulo: Baruel ê 
Ootap, i w M t f o b a l Dtodoro, % 

Venderá 
em franeo leil&o todot os t e m esco-
lhidos e óptimo» moveis, ornatos, 
utensilioB, etc , a quem melhor lan-
oe ofTerecer. 
Quinta-feira 

2 3 do corrente 
Ao meio dia 

A' Rua ria Gloria, 14 
N. B.—Amanhã sahirá o 

annuncio deta'hado. 
O AOBBTI DS LMLÕIB 

Chaves Leal 

.ado do aoido «nlfurioo. 
> xarope ]. 
Ihoiphíto calcareo. 

I ^ o» malt precioso* 
„ntes therapeutiooa na»" moléstias de foíçlo espoliativa, n&o só porqoa 

tonificam o» elementos anatomioo», oomo porqne se oppôem i neoplas-
tla dos tuberonlos. 

Esta acç&o reparadora, em oonourrenoia oom a antisepaia do <Lig-
noralfito», i expressamente provada pela modifloaçiofdos es narro», 
sendo em prinoipio esverdinhados, passam depois á côr smaralla eebràv 
Suiçada e diminuem pouoo a ponoo até n&o haver mais expectoração. O 

oente já n&o terá mais febre nem morei ; o appetite aeeentúa te ; aa 
feições animam-te ; o peto do corpo augmenta : e por ilm, como rasai* 
tante, avida e a saúde, desde que o tia tam en to teja tabla a prudentwatn' 
te dirigido.» 

Ú N I C O S D E P O B I T A B I O B 

A R A U J O & P I M E N T A 
2 V p. S. DEOOÜMTA.S 4« S •». 

86, RUA DE S. PEDRO, 86 
K i o M J A i m o 

D v g a i x o « X » . rAUM, B A B U X L * C , B U A M A B S O K A I . T N M W , l l 

f 

S ' 



r 

&L«áí jgg-jm 'ÊLJ. J B u j § L . B L 

S . P A U L O — R U A Ä Ä J T « E E H S L B A C G Î O R O , 2 Ú n i c o s d o p o s i t a r i o s : & , C T S . Kïsa Mai 'echia l ) D e v i S o r o , 2—S. PAULO 

Festa de ,N. S. Sanl Amia 
E M 

i§. Srsè des -Çsmp:s 
Nos dias G e 7 do mez d > or.tu-

bro proxiiao futuro , realisar-so-6 
nvata cidadã a festa á Noas:» Senhora 
Bant 'Anna, q u e oonst^rá do novena 
solemne, fogOB artilieinos, Icílio 
etc. 

No dia: mins», procissSo, Te-Deum 
e o t radicional pau üti eÊbo. 

O» actos festivos eeráo todos 
aoompaulndos pela banda musical 
Bania Ceoilia. 

O festoiro usporn to Tu » cencor-
íenoia pa ia o maior bri lhant ismo 
des ta festa. 

O fcatairo 
8—'3 Manoel ilus Sanios. 
t t x . t t t t m ± j . í í « M M . « ^ 

m 
y* á 

Marajo i .v i» 

Tun.uloe, espcoiaiiú&áec>3! 
pudrsíi do s epu l t a r a o t u d o 
qtiauio pe r tence a esta r» 
aio. 

MICHELE TAVOLARO 
Coco ateiior de esooiptu 

ru a orehi teata iB 
SSÄ.Ö 1 ' A O U » 

tí«9 Conselheiro Nebias, Í3-A \ 

Anti-periodica 
PodaroTO madioa mento preparado pa!o pharmaoeutioo Gra 

nado, empregado para debeüar tedas es diversa» manifestações 
de paludismo", unioa arma espaz de jugular as devastações ter-
rives fait .s no nosso organismo pela infeoção do micro-orga-
nisïïio de K'.ebs e Tomir.asi Crudeli, o bnoillus malaria. 

Este gn.ndi .iso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutioa brasileira, porque elle vem perfeitamente subs> 
tifuir o uniío medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulpbato de quinino, no tratamento das febres inter' 
mittentes, ses5ss ou maleitas, tomando-se très calices por di* 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as oriar.ças 

V 
;_'« sl 

ai 
F A B R I C A 

R u a F i e r e r a c s © d o 
A b i > e u n . 4 2 

DB 

A n j o n i ò f í a s p a r d o s S a n t o s 

Nosta oasa, habi l i tado p a r a todo 
t r aba lho de fabrioaçuo d e mulas, 
ezoontam-sa todas aa encommeniíne 
q u e fo rem feitas, tan to p a r a eata 
capita! , como pr.ra o in ter ior , com 
brovidade, p e r f e i t o e modicidade 
d e preços . Todos ' oe t raba lhos stto 
garan t idos . 
C a J i c s r t o s a f e í a ç o s fisa&lces 

Exenntam-SB xapidamonía todoe 
os couoortos po r mais diíiiot is q c e 
se jam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
- \ B R ! C A 

R. FLORESCE 

oti-a 
B6o incontestáveis os aífoitos desta prodigioso o niiiaouloRo medi 

etmmto, p reparado polo pbnr.-BHContioo Granndo, pau» o t ra tamento a» 
H & f x i u a e a a í l i u m a t i l e a . O sen emprego nas horas toai» 
ofiiictii» do aocesso aaüunaíico, garan te eomplato aüir io até o reetabale 
cimento. 

Par a os adulto» uma colher de chá de i) tm 2 horas; crianças, meta colhei 
de chi tres tesei por dia. 

Elixir iepy railïo tos olooos vegetaes 
EfSoas e excel lente depurativo, p reparado pelo phormacau t ico O n 

nado. aconselhado no t ra tamento » y p S t t t t t l e » , d f i r t S w i M , r h c H E J A -

São todos ostaa medicamentos approvadoa e licenciados pela entfti 
inapectoria gorai d e hygiene. 

PMRIÂCIÀ E BaOOAEIÁ GBÀHABO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

ãe FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 
PTIRPAlt A DO PKLO 1'HABMACaUTICO 

A n t o n i o R i b e i r o « a S i l v a B r a g a 
C u r i rad ica lmente : enijiifer.n, dartro», bmibis c t<-!i,s 

c» moléstias da pclle. E' o melhor depurativo até lugt conhe-
cida, sendo ma efjicacia reconhecida iu,s Estados de ti. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Oerars. O melhor Anti-suphilitico. 

DltvosiTAiíjos K X O I O B I V O B : BAItUEl i & C. 
K l ' A M K K C I t A l , l > E O I > O H O , a 

30-

i m 

m.' P l l l l i 
M m % i 

U s a 

P a t e n t e d e « U Ê Y o e » 

fmpnc«« 
fllisill ilf'i! 

P; 
mm 

a p p r o v a d a s p e l a 

R T I Ç ~ 
I t e m c f l i o c o n t r a a f a i t r l a s u n , A embr iague i habi tua l pode ori-

ginar graves moléstia« do oystema nervoso e do corac&o: nestes casos, 
administra-se á viotima o r e m e d i a c o n t r a a c t B b r l a g i i r z p re 
parado pelo pharmaeentioo Granado, cu jos bons clloitos Bio garan 
t idos pploB proprios pacientes. Vide prospeoto. 

A g n a i i t R l r z a d e G r a u a d o . Anemia, lenoemia, olilorose, iníoccücs 
malarioas, typhicas, puarperal , pn ru lea ta todos os c i sos morbido», 
dycraBicoB.dystropliiooa eâo t ra tados com a A g u a i n g l e s a d e < » r a 
n a d o , poderoso agoate therapeut ico tonice, anti-febri!, iiporitivo, ro 
conhecido e empregado por mui tos dist inctos e respeitabilisBiiiiosBrs. 
médicos clínicos. Vide o p rospec to . 

X a r o p e s n t í - c . t t i r r ! i . i l d e c a r d n a l i e n e d i c t n * . Inf lammação agu-
da ou ohronica dos organis rospiratorios, tosse, ca tar rbo pulmouar o 
outras manifr ts ta jões não convenientemente t ra tados oom o X a r o p e 
a n U - c a t a r r h a l c i t v d n s I b e n e d l c t n a , doi iharmací i i t ioo « ranudo ; 
medicarão do valiosa aocão balsamioa e expeiotorante. Vido o p iospecto 
para sou uso. 

P a s t a <íe E i y r i o . A hygicn» da bocca oxige o uso da ^ a H t a d e t y r l o , 
do pharmaooutico Granado, exceUento preparado para a conneiva-
ção doa dentes e suavidade do hálito, para evi tar o escorbuto, a fla-
cidez da geii2ÍV3, oario dentar ia e ou t r a s manifestações. Vido o pro-
specto. 

f l j i l x » n ú í fie K o l a . A nenraethenia, tosse nervosa, dopresBões mnBi'u-
( lates, que r seje-m por vigilias, t raba lhos intelleotnaes ou excessos,süo 
"conTenien temente t ra t i id i i s oom v i n h o IJ(n, d e I c o l s d o pharma-
í^cfc utieo Granndo, medicação tonio» o reconst i tuinte, muito preocnisa-
ei d» para regularitiar as per tnrbaíôeB d o coração o intestinacu, tomr.n-

do-Be um calico an tes on depois das refeições. 
E l i x t r n ú i d e K o l a . A dyspepsia atônica, gastralgia e ontrir.B soiVri-

mentos dos orgams digestivo e in tes t inaes são perfe i tamente tratudos 
com o E l i x i r n ó z d c R o l a do pharmaceut ico Granado, onja aoção 
tonioa, nutri t iva, enncptica, aper i t iva o es t imulante oonst i tuem va-
liosos elementos thcrapeut icos para 08 casos indioadu« do precioso 
exoitanto das fancçõe3 vitaes, tomando-se um calico antes ou depois 
das refeições. 

S l a g n e s i a r i u í t l n d e G r a n a d o , a pe r tu rbação gantricô, cardialgia, 
nansea, ernctaçfto, espramoB, ncidez, indigestão, dyspopMa o outrKH 
molestius intestinaes não t ra tadas com a M a g n s e a l x f l u i d a d e 
( « r a n a d n , de efâenz acção estomaoliioa, aperi t iva u tovtmonlo 
laxativa. Vide o prospeoto expliootivo. 

L i c o r 1 ' ü i a i n a ou á í l s n p a r r i l h n , a syphilis o todas ns suas manifest v 
ções darthros'«?, eserophniosas, pustalosiiB, oaocerosas. c-tn.. são radi-
calmente cnritdas oom o l i l c o r T i b a i n a o » S a l a s p a r r i l i t a do 
Granado, poderoso o acredi tado depurat ivo do sangue e re - taura-
dor da sr.údo. Vido o prospecto doste impor tante madicamouto. 

V i n h o r c c o r v s l U u S n í P , e t c . , n tabercnloso pulmonar , chloro-anemia, 
lymphatismo, raohitipmo, debil idade, eâo convenientemente trutadce 
cora o Vin i l !» r c c o n v i l t n i n t e d c ( | « i i o l » . t a r n r , l í i e t » - | i ! i ( i s -
p b a t o d e c a l e p e p s t m i e S y c e r i n t d B , do plnsrmrscoiitico Gra-
dado, preparado do toda a confiança, p e k s p r c p r i e d ; . l i m e d i c a m e n 
tosn« das snbs t jnoia? da sua excellent.o fórmula. Pa: : i melhor tipi<-
cieção do?. convaleeeento3 o alqno-irados una terças, ri..o o prospaa-
to explicativo. 

Vinlis» t e t s - a p b o « p l i a t a d o , raclii t ismo da infância, chlora unatnin, 
ciifraquoc iiif.nto pulmonar o por volhicc,rcnommonda-ne oom vnnt:i-
gem o V i n i j n t e t m p h M S p h a t a d o t io p l i a i m ^ c e a t i c » G r s -

' l i a d o , c c j a bapo é n reunião dos melhores pboapljato. ' , c- i jut i lnindo 
um poderoso al imento para erguer a vital idade do o i^auinno, OM 
grande auxilio porá ns pessoas quo amnmmcntam c r i inç i . i ; tem-- ao 
um oalico ás refeições. 

« I c a t r f t o S J c o r , p reparado paio phurmucentico Or?.nalo, ses-nndo fór 
mnlu do (inyot, empregado no t ra tamento das euf m i d a d t s dos 
orgams respiratórios, cat . \ r r l :opulmonar e da b< liga; muito 

vantagens no t ra tamento das molést ias syphilit icas, rheumatioas . 
dorthrosiu, ulcerosas e para depura r o sangue. 

E l i x i r i o d n r e t o d"? c á l c i o , do pharmaceut ico Granado , medicação 
recommendada no t ra tamento das affecçõos cu tâneos e sypbilitioas, 
prefer ido pelou enfermos q u e não podem supportnr » acção doa eaea 
do potássio. 

K l i x l r d e c a s c a r a s a g r a d o , do pharmaceu t ico Granado, medicação 
tonioa e eupeptic-n, ampregada nas perturbaçõoB do estomago, dys-
pepsia atônica e f iatulenta, eto. 

I n e c ç ü o a n t i - b « e c o r r h a g i c a , p r e p a r a d a pelo pharmaceu t ico Gra-
nado, p j a r a o t r a tamento radicai do fluxo puru len to da urctl ira, ce 
pontanoo ou syphil i t ico. 

V i s i t o C o r d i a l ' 1 ' o n í c o , oom pep tona to de ferro, prepr.rado pMo 
pharmaceut ico Clranado, e muito p rocurado para t r a tamento da elilo-
ro anemia, pallidoz, amenorrbéa, debi l idade do organismo etc. 

V i n h o d e Q a i n a l o â n r a d u , preparado pelo pharmaoeut ioo Grana-
do, do impor tan te acção therupeuticn pnra toniücar o orgunismo e 
curar as affeoções l ierpeticas e typhi l i t icas . 

V i n h o C r c í i z o t a d o , p reparado pólo pharmaceut ico Granado ,mui to ro-
commondado nns moléstias do pei to o na tisica. 

V i n h o d e J S n r u b e b a , fcimples o ferruginoso, p reparado polo pharma-
ooutico Granado o do reconhecida u t i l idade 110 t ra tamento dua mo-
léstias do figado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o l o d o - t a n n l c o ( p h o B p h a t a d o g l y c c r i n a d o ) do pliarmao^istioi Ora 
nado, mni to raoommendado com uti l íssimo proveito, 110 t r a t amen to 
Jymphatico racbitioo, anêmico, eacropliuiono, tuberouloso, tom«ndo-so 
um cálice áa pr incipaes refeições o uma colhér de sopa psua as 
crianças. 

V i n h o V i e i r i n o , p reparado pelo jíharmKcoutico Granado, poderoso an-
t ídoto da? enfermidades do estomago o dos intestinos, d ia r rhéa , col-
lieas intoatinaoB etc. 

V i n h o Q u l n l u m , do pharmaceut ico Granndo, cnccedaneo do I<a>'or-
ruquo, do efflcaz acção tónica e fobrifnga, e muito prefer ível pelos 
seuB princípios activos e de te rminada dosagem, nos casos em qno se 
necessi tar do um poderoso tonico e est imulante. 

Hc!> F e r r u g i n o s o , do pbrrmneent ico Granado, de mui ta nt i l idado no 
t ra tamento da hyppoemia, liydropisia 011 opilação, debil idade, icterícia, 
engurgi tamento do fígado ctu. 

X a r o p e d e r a t i a u o i o d a d o , do Granado, de grande appl icação no 

D o c e s e m c a l d a 
Na l lUA P O QUAKTEIJ, 26, von-

dem-so UOOCH cm ealdu das ou^iinUia 
qua l idades : 

Manguba, kílo BÍ(XX). 
Figos, kilo 3í«K). 
Pecogos, kilo 33600. 
Marmello», kilo 3ÍS500. 
Goiaba», ki lo 3$BÜ0. 
BXarmellijJa cm tijolos, kilo 3$00l). 
Mellado pu to , a 1 $ 0 0 0 a g a r -

r a r « . 
KÜA P O QPAlvrSXi, gs 

Bragança 
V e n d e c e uma bfla ohaoara no nu 

burli io da oidnde, c m -1 alo.ncired 
d e torras, pouon mais ou menos, es-
t ro pasto e mattus, todo cerca lo de 
vallo e arame, tanclo nma pequena 
casa do t i jolos, o pafato ó do ala-
guei e dá bons ren.l imontos por 
mez o as mat tos m i i t o bô,is pava 
fornecer lenha á c idado.e par tes Ua 
terras que se pres tam par.. 1 plan-
tio do hortal iça o careoes; vende-oa 
pelo d iminuto preço da dozo Can-
ton do r é u . 

Qaem pre tenda? d i r i j a s« n esta 
cidade uo >.r. Prancisao ü ' . : qno 
dará aa i n f j r m u ç ú e s precisas. 

in-a 

LU VELQCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

J 
o PAQUETE 

l f | 
mrû-mmm 

lvmpbatismo, racliitismo, engnrgi tamento Ivmpliutico, esorophnloso. Commandanto Eivora -Rahitá do Rte 
- - . . . joutico Granado, do seguro l1,9 J o n c : ! ' ° . Q O d>» do seteru;,ro, 

nim.iliimf.rti. n u » 
X a i e p « d e t i actV, prepnrado pelo pharmaceut ico 

ofleito ca astbma, bronehito astbmatica. 
X a r u j t e K i d . t - T a n i s í c » do pliarmaeontico Granado, mui to preeoni-

sado o applicado por diatinetoa médicos clínicos uo t r a t amen to ueero-
phnloeo, papeira , lencorrh«' a ou ilõres brancas oto. 

UBEsmo, raomusmo, uenmuauo , mu. eunyemememeiue » » » " « p o S e I c h l h y o l , pre} ,-,:„l.. p r ! i pharmaceat ico Granado , e.uja 
o V i n h o r e c o m í U n i n t e d e q a Í n l V . c a r < i e , t a c t < . - p ! . « > s - " c S a o t e r a p ê u t i c a n a s a f i e c í u - -y, h . l i t i o « ó da pelle tem sido obser , a-

- . » _ _ .1 1 i : . r o . , da p e r emineii teamediooa 0I11.; o , bUi uo t ra tamento da erysipela bruaea 
ou pernas inohaJns. 
2 £ l i x . i r d e p a r a t i i » d o s clw cft T íret . iesi . P a r a n t o gr to annoa 4em 

ea t í medioaim nto produz: 1 < r . i . . . i verdadeiro« milagres, ír.s so 
guintes moli-stias: t<yphi)is, t„ !«•;:„.< veacro^s, r i ieumatismo, t so ro 
1 litiUs, (Urthroa, empigen- , lioutu.».' to, í i n a l m o n t e , em todos oo ea 
BOS d-i impnrez-j do sangue. 

I m b n y S í i n a pro.!igio*o saropu »ppr. v»do pt-1» Inspeotoria G e r s l de 
n.vgiõno o ' :u jos resultadoo f.bt.clo.i nu a/.thma o bronohito E*thuiatioa 
p . o v t m u sã» effloaciu e dão- lha b primeiro l oga rcu i ro os B O U S con-
géneres na i l ierapcutiea bruudr.ira. 

i í i w b r a s i l i i i r a , já tão o< idi-.cida r t . t r e i:da, como energ '00 anti-po-
l iodtco u poda/eso anti ftl>:.!, . u l i u í u 4 A g a a h r ú t l c l r . i a 
combater todss as f -b rea p-.ír.-tn », int . riuittóntes, eto, 

diraoliunentu pura 
S e n o v a o H a i í a á a o 

\ compraà i a fo rneoo condnoato 
rratí-u,* pa ra bordo ' > 0 5 n r t i . 
g«4nM e suas 

Veadem-ao|M>>g.1f.eaa p r ; n . 
ci pu cs (lida u ^ . . . e Cilia 0a-
pifões n i ' v ' w . , , , 

B I I j t Ê T t í a b r , 1 ILAMAÍJA—Oa 
oscnte.K dn companhia .L<i Veloesi 
vci-.dom p tnwgona 'ia 8« clasac, da 
C'JHÍIV% on Nßnolen«, p i ra Pornum-
bai-o, Bahis , VieL.inM, KIo do Jimti-
Ï J a Santos, O fr«. 100. 

Tendo a t JompanhinTjA VEL'XHÎ 
dee i J ido qn.j do mes d» niil.iiiro 
pioximu «oi it iunte, r-Um ihm h«»» 

At tcnç .4 '1 .— Prev iaem ca anutiuciaii', i j u o a s subst i tuições dos cous I 1 , r' ào l t r M ^ t> 
proiinotoa pharmuoeut ic t s por on t r r« »a-» deaUaea « f a W a , poia q u e ! l t l í > 1 1 1 ir>'- - - 1 

. o quant idade p» a a I Ü M Í n o r áa reouisieõaa dos «r- — 1
 G A R E . " 

tumidorca , 

IIQ I 

m c ü û í j - l i 

DE JANEIRO 
0 l e n c a i z « t a M « « » t e 0 q u e i í S a d e g a r a n t i d o « 

e g u a l a o -

D e v o s ' s A m e r i c a n o 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

> apreciado 
na estacão calmosn, como prevent ivo de moléstias opi leniicus . - - . , — 

O e p n r a t i * « E x t r a c t o M u l d o , composto de s»l.-ap•rillm, carobr, e{ tam^aempro quant idade pa a a U ^ S u o r á a requiaiçõe» doa Bra. can-
manacá, prei arado pelo phsrmaeeut ioo Granado; emprega se c o m ; 

Estns preparações são rigorosamente desadss e setçuida^ de explicações psn; d'tlh.s fe fe.zer uso 

Da pharmacia e drogaria Granado, A rua Primeiro de Uarçi n. 12, Ki- de Janeiro, «'• v a n t » < O s a m e n t e co -
n h e o i d o d a s e l e c t a e o t - p o i v i ç ã o m e d i c a e «lo p u b l i c o : p o i - l o i i l o , ú s e x p e r i ê n c i a s d o s e n -

f e r m o s , o u d e q u e m o s t i v e r a s e u c a r g o , e o n i i t u n o s o s n o s s o s p r e p a r a d o s p l i a r u i a c c u l l eu» , s i p p r o v a d o s n e l a I n s o e e l o -
r í ; i ü e r a l d o l l v ß i c n e . r 

O LABORATORSO 

Pharmac ia e drogaria 

f H ^ W ^ I B I U » 1 . 

Ö Melhor Al imen to p a r a as 

6». edom. 50—25 

C r i a n ç a s é a 

Encerrando os Phosphatos naturaes assimilareis da decocção de Cerem. 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
n r r i f i n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u o z a d o s O s s o s . 

í D M I I I I D A NOS H03PITABC dc Ç I U A N ^ S do PAIUZ 
v c i a j v r i ü - s r . CAHIZ. E t . . . . . i m m ' nSa'11 w f l 

E' real 
O effóito do Peitoral de. Cam-

bará e Angico, de Assis Ribeiro 
á maravilhoso nas tobses.hroncM-
tes, coqueluche, infliunta etc, 

G R A N A D O & O 

12 e i 4 , R U A P R I M E I R O cie M A R Ç O , 
B I O D E J A M H Ï R O ' 

ieposito: Drenaria B E L I 8., m üaron 

LI' —1" > 

volt» do lilO d i i /.lia 11 ( i e n o v i ß m 
sens «racdeji inntoa 
o «NOKD AMEitIOA». C-. ZX^Jb 
da Companhia V W J ' J E ven- | 
dora paBBageug fr cautçr ' ni distinct 1 
pr imeira a ï b g u n d a (-Vase», i:ia 
6 voit» u ( ) m Rbuti t jei i to da vinte por 
„envi, c«rù 6 praso do um «aao . 

Paru frete, pss^afcnns o mais in» 
form*íf.o3 cura i>» «gtí-itr.ii. 

12 14 

PÜPEL 
» E 

íltodas as 

a » 

• SãÀ • Li 

e 
(•i) 

PâüLO 

S C . V ; « S U I T A T P O » * 

EUA .17 

. A A A A A A A . ^ 
liiii u W r . ^ / ^ . 

LIVROS 
• \J W* 

im pes s*tatí£ía*es 
E l 

^ I f Y ^ Wt r f \ R o n I . l b a i - à U a t i a r d , 7 3 , 7 3 - 1 1 e 55J-A 
C A I X A , 8 1 S . P A U L O 

4] B R A N C O jj> 
1- r-Vf"**"™w»»«- „ „ „ • 

^ ï ' f i ' t V ï ï ' î î ' i j 

A ' V I S T A D O P U B L I C O 
Tendo havido nova baixa de preço no café en grilo, re-

solvemos vender o nosso « s p B C l t i l C-üíá ¥ Í A t í w C i » , 
pelos preços abaixo, até que h- ja sensivel bul ida ou btiixa de 
preço : 
15 kilos em s a c c a s de 7 1|2 k i l o s 15$000 

(Cada kilo !:?000 !!!) 
16 kilos em pacotes de l e de 

\\2 k i i o I G f t O O O 

1 kilo empacotado 1$200 
Para maior facilidade em trocos 
Pacote de 8 0 0 grammas ISSOOo 

S. Pa lo, 11 de setembro de 1897. 8—8 

lua Direita, Canto t!o Vsailucia 
s m m í m m 

E s c k e r 
CASA FUKDAD& ERN 1805 

üma ia» tnai» importantes casas cont-
trw.toras de caldeiras, vapores fixos e se 
mt-fixos, motores a gax, petroleo e agua-
turbinai, machinismoi completos para 
fahrteavto'l e ^ UtMhc" a 

vapor, iU reore" etc. ete. 

•4-

ü n S è o 

A O O L F O A R B E N Z 
B U A J 0 U £ B O N U AOIO, 6 

F U N I L 
In der Kiihe des Dorfes Dr. Cam-

pos Balles und dem Bahnofe Fnni 
fer.pe werdi m Lünt'loreln in angs 
nobmer un i f ruchtbare* GegeJi? 
und zu BiMoigem r .o iee verkauft. 
Die Tvile w». ieu nach dem Wille» 
dea Kiiof«x» gemacht, in Ber.tig auf 
d ie Anadehunng ntul die Enge in 
etadtschon Grande, den Urwald 
dóii greeson und Kleinen Wald 
Auskunft erteilt. Sr. J< ão B. de 
Barros A rutile., d i r mit voll; UiadJ 
Eor Volimaulit HUSÄ^stattet ist. 

80—1« 
V. <«4-4 » i *•}• 
4 

§ t . flau de ($ßagaU\Ut 
Espeoiallota em meleutlM df 

senl oraa e de crianças. 
R a a « i c i t e t i a , » 8 

TBIILIF HONB K. 184 

CorjoitM • sbnmDiom de 12 it 2 In. 
A UiDauOortai: KCÀ mBEiTA, Ü4. 

f m w « * « w w w 

DENTISTA 
I t a í o - a m e r l c a n o 

P r . J . H K I T O B P ' E m s b -
c m . — E i t r n c ç a o do dentes, 
sem d6r.—Óbtnraç&o e col-
I004Ç&0 do dentes pelo aya-
toma mais novo aí<5 hojp 
oonhoeido. Preços modiooa. 
L a d e i r a d e B. JOHO, n . R, 
du« K ás i. 3 0 - U 

Milho © íeij&o 
AVISO AOB HKB. FAKKNDKMIOB 

Kodrigues Motto & Comp., oom 
armazém á rua do Gazometro «. Gl, 
compram ou rooobcm^ a con 
çfio, qualquer partida, sendo a «aas 
voadas a dinheiro i vista. 
8,M B^u t tubi , P 0 ~ U 

P A P E L J P A P E LJ PAPEI, I FABRICA • 
J ï ï J " " " • C ^ i ^ c t Ä — ^ ILIVROS ÈIbmsm ! 
ffl. E. Uünnaeuv & C. * M. L. BUhnaeds & C. «> M. h. Bü/>naedM & Ç. «M. E. Iliiíinaeds C.*Fncarden ic3o • 

IÍUA X H I A % miA 1 BUA • J pantaç-io t 
•Libero Saãarí,7S, 73-13 eM-AtlibtroBadart, 73,73-JitSH-A%Ltbar("'m"aó 'a- ' e M-A%LiUroBaàaró, 73,731!eSS-AÏ «oui açao • 

C a i x a n . 8 1 % C a ï x a S ? t CAIXA N. 81 % c a i x a , 81 • L . M B U H N A E P S Ä C . | 
S. P A C L O % s, Paulo J S. Pau lo • S . P A U L O %IAbero Undarv, 73,73 Be SS A* l 
TOSHES 

Desapparuoem, como por cn-
canto, oom o i'ei oral de. Cam-
bará e Ar.oico, do A E ° , Í S Bibioro 

O O N O E " 1 S A 8 , O Y S T I T K S F 
K B T E B I T Á s i l - i i O S D » U K l í T K M A 

Traí' futní. I,'± ic'il t tfflctii jiil > 
E l i . V l l í U T U ü l i A K P A O 

Ce o riu t » - e o r c r t ç C a » , d e l :Î h n r M , 
r o a l i i ls t!iiT*íia r u , 2 3 . 8 0 - l e 

MACHINAS 
P A K A 

• A R C K K K I B O S 
Vondc so 1 topía, 1 perra da 11-

tas, 1 machina da furor, X tico-tiou, 
tornos, utentilio» u transmiasOes 
grandes oom polia. 

Tndo em bom estudo e barato. 
Boa Coneulbeiro Far tado , n. Ho 

10—f) 

* cgstcMCO e ínleiiincs -

• A G I E Ü I A F L V I D A 
nu 

A. Mendonça 
E' o melhor remédio para o 

estômago e para o i intestino«. 
Vende afl em toda* a* phar-

maclaa. 
DEPOSITO 

J a c a r e h y - Estado de S. Paulo. 
E m Ô a V t t i l o : 15 (i 

U a r u e l iv C o r a p . 
——— — — —— —, M — t i l — • A ^ f f T T T T T T T T T T T T T . T T T T — 

TYPOGRAPHIA 
Vende ae uma bfla t j p o g r a p b i » 

n lo rma- i s noita offloisa, da* 11 áa-
« 4« twde . 

P O CCSIM15BCIO 
H. S ! í .«JILtt 

S C È S Í S L I J Í A. T r o « T - Btia do Esnlo 
Antonio, rri—Ss,«to«. 

j Jb>, 

< l t í s a r a j p t t i . 
« sa« r? . a i r í - - « ' « ^ ü g o t i f t s r t 

P a u : ' © k ; r a n t 
O VAXM13 

P l i f l l 
Capt . \ V . H - i v e l i c r 

Bahirá lio dia 2í! do e o r > f f n f n pnr« 
o Bio, Ilubia, Lisbfla n Hauibwgo. 

I o d o s os vaporas I L - ^ T « ocmpanwa 
alio liluminitdoa a '.„7. elMtríéa. 

i o d o s p ' / j n e ( s i Jove.-a pw-
BHaeuoí p s r a t i a h „ &OH A ü \ a , 
Madoira 0M. 

Para faosesjaju o w a ü I,;fotate 
çoea, sctfi os »jjauten 

H. JOHXSTÔ  f» 
í . » T | f « m. ETXVíC t«i;:vt . . «1.-A 

51. ¥AV1>U 

l ã S Ê È t 
^ t r ' C ï i i r . y/wn-nm 

o PA'.itiK-ra IÏÎOI.3Z 

CRpr rn8o joRíi l .1» 
Prntu.no <íf.4 •£ it 
s e t o m b r j / . i b i r í i'«M 

U i M a 
V i l f o , 

v U f c i - f a o i 
depois da iíidisyBnsa»/^ .Utmcm 

Leva passageiro» . ( 0 primeira, 
p m d a e terceira i - j u ^ , 

o íAQTjKT* J-MOLBB 
esperado da S a i 

ao d . . - , .»o «ctMt| 
bro, sahíru p s / a 

• • I t t T l « * 
Wnmirn 

depcía d a Indispensável demora^ 
Es ta psquoto reeeVa paiiai 

para o Bio da Frata. 

Vinho do mesa, fornecido (p»l 
«KW pnci!(-i.J<!Íro8 do todas a* «1»« 

0 « rj>»\n..t'< ü s h » aio 1 
BUIU-o« a l a t oloctrioa. 

PaT% paMagon*, e»;a«riineu'WJ 
onír«« lnfor.ii;^'.c i, cot;. ag«3*" 

Wilson, Ò O Í I S 4 C., üjwiti 
M u d a I w i r i * . M 

(, VADU 

Oropesa: 

Fabrica d« Hacarrli» 
Vende-se cm H&o Jofio de Capiva-

r i , uma bem montado, com maçai-
niamo aperfeiçoado e oom tados of 
per tences necessários para a fabri-
cut&o de i.iaoui-ra . do lodos c s f . r -
malosi aHuim também, v tnde NO um 
pequeno negoolo de «ecco ; o molha 
dos, e isto todo por prrçna mui to 
barato, visto oomo o dono preoiaa, 
!>or motivo de moléstia, de ret i rar ae 
quanto untea para a Europa . 

Trata-ae o o n M t o í W A MIUUIL, em 
Capiyary, 

1 0 - 8 

, 1 1 1 
A maihor oasa de banhas m l Paulo 

55—A» rua Direita, 5 5 -

Origsa 

ikiâûdà ttàtt 


